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RESUMO 

 

Introdução: os cursos online, abertos e massivos (MOOC) são considerados formas de 
compartilhar conhecimento de maneira acessível e com baixo custo. A avaliação desses 

cursos tem sido um tema bastante debatido nos últimos anos. Nesse contexto, o Community of 
Inquiry é um modelo utilizado para esse propósito, sendo um de seus domínios, a Presença 
Social, considerado como um fator de sucesso para o aprendizado online. Objetivo: analisar a 

Presença Social em um MOOC sobre segurança do paciente, nas versões com e sem 
ferramentas de interação. Método: pesquisa do tipo quase experimental grupo controle não 

equivalente. Na primeira etapa, foi realizada a tradução e validação do Community of Inquiry 
Survey Instrument para o português do Brasil. O MOOC, objeto desta investigação, 
“Cuidados à saúde e segurança: o paciente e sua família tem papel fundamental” e está 

hospedado na Plataforma Lúmina e, para o desenvolvimento da pesquisa, foi disponibilizado 
nas versões com atividades que promoviam a interação (grupo experimento) e sem interação 

(grupo controle).  A população do estudo foi constituída pelos participantes do MOOC, e 
conforme cálculo amostral foram incluídos 100 participantes concluintes em cada versão do 
curso. Os critérios de inclusão foram estar inscrito e ter concluído o curso. Foram excluídos os 

participantes que não responderam o instrumento Comunidade Investigativa na íntegra. A 
coleta de dados foi composta pelo Instrumento de avaliação do MOOC, no formato Google 

Forms, disponibilizado ao final do curso contendo duas partes: dados de caracterização e o 
instrumento Comunidade Investigativa. Também foram coletados, na Plataforma Lúmina, 
dados referentes ao acesso aos materiais, participação em fóruns de discussão e envio de 

dúvidas aos responsáveis pelo curso. O banco de dados foi organizado no programa Excel for 
Windows e analisado pelo Statistical Package for Social Sciences (SPSS) 18.0.  Foi realizada 

a estatística descritiva e analítica, admitido-se um nível de significância de pelo menos 95% 
para todas as inferências estatísticas (p≤0.05). O estudo foi cadastrado na Plataforma Brasil e 
aprovado sob CAAE 47663021.6.0000.5347. O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) foi aplicado online antes da apresentação do instrumento de coleta de dados. 
Resultados: a amostra foi composta majoritariamente por mulheres, com idades média de 

29,56 anos (± 9,4) e 29,68 anos (±10) nos grupos experimento e controle, respectivamente. 
Em ambos os grupos, predominou a escolaridade Ensino Superior Incompleto sendo que 92% 
relataram serem estudantes ou profissionais da área da saúde. O curso atendeu as expectativas 

de 100% (Grupo Experimento) e 99% (Grupo Controle) dos participantes, sendo as notas 
finais médias atribuídas 9,38 (±0,98) e 9,22 (±1,01) respectivamente. Os escores médios 

gerais das Presenças de Ensino (4,08±0,71 e 4,28±0,57), Social (3,57± 0,83 e 3,87±0,68) e 
Cognitiva (3,96±0,66 e 4,21±0,56), respectivamente no grupo controle e no experimental, 
foram estatisticamente mais altos no Grupo Experimento. Os itens significativamente mais 

altos da Presença Social foram “Ter contato com os demais participantes deu-me a sensação 
de pertencimento no curso” (3,85±0,85), “A comunicação online ou através da internet é um 

excelente meio para interação social” (4,16±0,80), “Eu me senti confortável participando das 
discussões do curso” (3,99±0,81), “Eu me senti confortável interagindo com outros 
participantes do curso” (3,80±0,84) e, “As discussões online me auxiliaram a desenvolver a 

sensação de colaboração” (3,95±0,78). Considerações finais: Os escores atribuídos à 
Presença Social se mostraram de maneira geral mais altos no Grupo Experimento, refletindo a 

importância da inclusão de atividades de interação nos MOOC, reforçada pelo meio de 
comunicação principal desse grupo ter se dado através do Fórum de Discussão. 
 

Palavras-chaves: Educação a Distância; Educação em Enfermagem; Tecnologias 
Educacionais; Segurança do Paciente.  



 
 

 

 
 

RESÚMEN 

 

Introducción: los cursos en línea, abiertos y masivos (MOOC) se consideran formas de 
compartir conocimientos de manera accesible y de bajo costo. La evaluación de estos cursos 

ha sido un tema muy debatido en los últimos años. En este contexto, la Comunidad de 
Indagación es un modelo utilizado para este propósito, siendo uno de sus dominios, la 
Presencia Social, considerado un factor de éxito para el aprendizaje en línea. Objetivo: 

analizar la Presencia Social en un MOOC sobre seguridad del paciente, en versiones con y sin 
herramientas de interacción. Método: investigación cuasi-experimental con grupo control no 

equivalente. En la primera etapa, el Instrumento de Encuesta de la Comunidad de Indagación 
fue traducido y validado al portugués brasileño. El MOOC, objeto de esta investigación, 
“Cuidado de la salud y seguridad: el paciente y su familia tienen un papel fundamental” y se 

encuentra alojado en la Plataforma Lúmina y, para el desarrollo de la investigación, estuvo 
disponible en versiones con actividades que promovían la interacción (grupo de 

experimentación) y sin interacción (grupo de control). La población de estudio estuvo 
constituida por los participantes del MOOC, y según el cálculo de la muestra, se incluyeron 
100 participantes graduados en cada versión del curso. Los criterios de inclusión fueron estar 

matriculado y haber realizado el curso. Se excluyeron los participantes que no completaron el 
instrumento de la Comunidad Investigadora. La recolección de datos consistió en el 

Instrumento de Evaluación MOOC, en formato Google Forms, disponible al final del curso, 
que contiene dos partes: datos de caracterización y el instrumento Comunidad Investigadora. 
En la Plataforma Lúmina también se recogieron datos sobre acceso a materiales, participación 

en foros de discusión y envío de consultas a los responsables del curso. La base de datos se 
organizó en Excel para Windows y se analizó con el Paquete Estadístico para Ciencias 

Sociales (SPSS) 18.0. Se realizaron estadísticas descriptivas y analíticas, asumiendo un nivel 
de significancia de al menos 95% para todas las inferencias estadísticas (p≤0.05). El estudio 
fue registrado en Plataforma Brasil y aprobado bajo CAAE 47663021.6.0000.5347. 

Resultados: la muestra estuvo compuesta en su mayoría por mujeres, con una edad media de 
29,56 años (± 9,4) y 29,68 años (± 10) en los grupos experimental y control, respectivamente. 

En ambos grupos predominó la Enseñanza Superior Incompleta, con un 92% declarando ser 
estudiante o profesional de la salud. El curso cumplió con las expectativas del 100% (Grupo 
Experimentación) y del 99% (Grupo Control) de los participantes, siendo la nota final 

promedio asignada de 9,38 (±0,98) y 9,22 (±1,01) respectivamente. Las puntuaciones medias 
generales de Asistencia Docente (4,08±0,71 y 4,28±0,57), Social (3,57±0,83 y 3,87±0,68) y 

Cognitiva (3,96±0,66 y 4,21±0,56), respectivamente en los grupos control y experimental, 
fueron estadísticamente superiores en el grupo experimental. Los ítems significativamente 
más altos de Presencia Social fueron “Tener contacto con los demás participantes me dio un 

sentido de pertenencia en el curso” (3,85±0,85), “La comunicación en línea o a través de 
internet es un medio excelente para la interacción social” (4,16±0,80 ), “Me sentí cómodo 

participando en las discusiones del curso” (3.99±0.81), “Me sentí cómodo interactuando con 
otros participantes del curso” (3.80± 0.84) y “Las discusiones en línea me ayudaron a 
desarrollar un sentido de colaboración” (3.95±0.78). Consideraciones finales: las 

puntuaciones atribuidas a la Presencia Social fueron generalmente más altas en el Grupo 
Experimental, lo que refleja la importancia de incluir actividades de interacción en el MOOC, 

reforzada por el hecho de que el principal medio de comunicación de este grupo era a través 
del Foro de Discusión. 
 

Palabras llave: Educación a Distancia; Educación en Enfermería; Tecnologías Educativas; 
Seguridad del paciente. 



 
 

 

 
 

ABSTRACT 

 

Introduction: online, open and massive courses (MOOC) are considered ways to share 

knowledge in an accessible and low-cost way. The evaluation of these courses has been a 
hotly debated topic in recent years. In this context, the Community of Inquiry is a model used 

for this purpose, one of its domains, Social Presence, being considered a success factor for 
online learning. Objective: to analyze Social Presence in a MOOC on patient safety, in 
versions with and without interaction tools. Method: quasi-experimental non-equivalent 

control group research. In the first stage, the Community of Inquiry Survey Instrument was 
translated and validated into Brazilian Portuguese. The MOOC, object of this investigation, 

“Health care and safety: the patient and his family have a fundamental role” and is hosted on 
the Lúmina Platform and, for the development of the research, was made available in versions 
with activities that promoted interaction (experiment group ) and without interaction (control 

group). The study population consisted of MOOC participants, and according to the sample 
calculation, 100 graduating participants were included in each version of the course. Inclusion 
criteria were being enrolled and having completed the course. Participants who did not 

complete the Investigative Community instrument were excluded. Data collection consisted of 
the MOOC Assessment Instrument, in Google Forms format, available at the end of the 

course, containing two parts: characterization data and the Investigative Community 
instrument. Data regarding access to materials, participation in discussion forums and sending 
questions to those responsible for the course were also collected on the Lúmina Platform. The 

database was organized using Excel for Windows and analyzed using the Statistical Package 
for Social Sciences (SPSS) 18.0. Descriptive and analytical statistics were performed, 

assuming a significance level of at least 95% for all statistical inferences (p≤0.05). The study 
was registered on Plataforma Brasil and approved under CAAE 47663021.6.0000.5347. The 
Informed Consent Form (TCLE) was applied online before presenting the data collection 

instrument. Results: the sample consisted mostly of women, with a mean age of 29.56 years 
(± 9.4) and 29.68 years (± 10) in the experiment and control groups, respectively. In both 

groups, Incomplete Higher Education predominated, with 92% reporting being students or 
health professionals. The course met the expectations of 100% (Experiment Group) and 99% 
(Control Group) of the participants, with the average final grades assigned being 9.38 (±0.98) 

and 9.22 (±1.01) respectively. The general mean scores of Teaching Attendance (4.08±0.71 
and 4.28±0.57), Social (3.57± 0.83 and 3.87±0.68) and Cognitive (3.96 ±0.66 and 4.21±0.56), 

respectively in the control and experimental groups, were statistically higher in the 
experimental group. The significantly higher items of Social Presence were “Having contact 
with the other participants gave me a sense of belonging in the course” (3.85±0.85), “Online 

communication or via the internet is an excellent means for interaction social” (4.16±0.80), “I 
felt comfortable participating in course discussions” (3.99±0.81), “I felt comfortable 

interacting with other course participants” (3.80± 0.84) and, “Online discussions helped me to 
develop a sense of collaboration” (3.95±0.78). Final considerations: The scores attributed to 
Social Presence were generally higher in the Experimental Group, reflecting the importance 

of including interaction activities in the MOOC, reinforced by the fact that this group's main 
means of communication was through the Discussion Forum. 

 

Keywords: Distance Education; Nursing Education; Educational Technologies; Patient 

safety. 
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 1 INTRODUÇÃO 

  

 

O acesso à informação promove a socialização do conhecimento, rompendo com a 

ideia de que a aprendizagem ocorre somente no ambiente escolar formal.  Neste cenário 

surgem os cursos online, abertos e massivos (Massive Open Online Course – MOOC), 

trazendo um novo debate sobre o papel da tecnologia na educação devido ao seu potencial em 

proporcionar acesso a informações e conhecimentos para um número grande de participantes 

(TOVEN-LINDSEY; RHOADS; LOZANO, 2015; KUMAR, AL-SAMARRAIE, 2019; AL-

RAHMI et al., 2019;  TANG, QUIAN, 2022). Ainda, contribuem para a inclusão no ensino, 

pois podem ser cursados por qualquer pessoa, incluindo alunos com algum tipo de deficiência 

(BATTESTIN;SANTOS. 2022).   

Os MOOCs são considerados formas de compartilhar conhecimento disponibilizados 

em plataformas como Coursera, Miríada X, Udacity e OpenClass, com cursos muitas vezes 

produzidos por instituições renomadas, de maneira acessível e com baixo custo (BARBA; 

KENNEDY; AINLEY, 2018). No ano de 2020, em decorrência da pandemia Covid-19, 

grandes provedores de MOOC relataram significativos aumentos de demanda (LOHR, 2020), 

levando a uma maior oferta desses cursos (SHAH, 2021).  

 Outro destaque que recebem os MOOC é que permitem aos profissionais distantes 

geograficamente a interação trabalhando em prol de objetivos comuns (SIMS, 2018).Na área 

da saúde estudos têm descrito experiências bem-sucedidas na utilização dessa modalidade de 

ensino. O projeto ECHO, presente em 23 países nos seis continentes, trabalha com assuntos 

como saúde materno-infantil, saúde pública, epidemiologia, cuidados paliativos, entre outros 

no formato MOOC, de forma a atingir as parcelas da população que não teriam acesso a essas 

informações, quebrando a barreira da distância física (STRUMINGER et al, 2017).  Outro 

MOOC, desenvolvido no México, abordou medidas de contenção frente ao surto de cólera 

junto aos profissionais de saúde, considerando tal metodologia uma estratégia eficiente em 

casos de emergência epidemiológica (MAGAÑA-VALLADARES et al, 2018). O estudo de 

Gardair et al (2018) utilizou a modalidade MOOC para discutir sobre o diagnóstico de câncer, 

concluindo que essa ferramenta educacional permitiu uma melhor compreensão do tema tanto 

para público em geral como para os estudantes. Outro MOOC sobre Esclerose Múltipla tem se 

mostrado eficaz para aumentar significativamente o conhecimento sobre a doença e 

demonstra que uma intervenção educacional pode ter um efeito duradouro no letramento em 

https://link-springer-com.ez45.periodicos.capes.gov.br/article/10.1007/s12528-019-09241-y#ref-CR6


17 
 

 
 

saúde e na autoeficácia entre pessoas com Esclerose Múltipla (CLAFLIN et al; 2022). 

Também um MOOC sobre demência está disponível gratuitamente e já alcançou mais de 

100.000 pessoas ao longo de cinco anos (FARROW et al, 2022). 

De forma geral, as potencialidades identificadas pelos autores na utilização dos 

MOOCs na área da saúde destacam a oportunidade para apoiar a aprendizagem, o grande 

potencial para promover a educação global, a possibilidade da utilização para educação 

permanente dos profissionais de saúde, a oferta de novas experiências de acesso à informação 

e ao conhecimento, além da inclusão de estudantes de diversos graus de escolaridade 

mantendo o mesmo aproveitamento (STATHAKAROU et al, 2014; DING et al, 2014; 

LIYANAGUNAWARDENA; GOLDBERG, 2015; HOSSAIN et al, 2015). No Peru, os 

MOOC foram considerados uma ferramenta útil para a educação continuada do enfermeiro, 

dada a ampla oferta nesse país, incluindo alguns especificamente para enfermeiros, nas 

diferentes áreas da enfermagem (BENDEZU-QUISPE et al, 2020).  

Especificamente na área de educação em Enfermagem, pesquisadores apresentaram 

em 2013 o desafio de desenvolver projetos ousados reunindo uma equipe multiprofissional 

para desenvolver MOOCs específicos da enfermagem (SKIBA, 2013). Superar os baixos 

níveis de engajamento na aprendizagem e interação online é um desafio no mundo atual e 

exigem que os educadores de Enfermagem reexplorem suas abordagens pedagógicas para 

entregar experiências de aprendizagem de qualidade (BRUNWORTH, 2020).  Em 2016 a 

Escola de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) lançou o 

MOOC “Avaliação de Enfermagem” abordando a temática do processo de Enfermagem, com 

o objetivo de introduzir os princípios de entrevista e de exame físico para os estudantes de 

curso de graduação em Enfermagem e Enfermeiros. Na primeira edição 158 participantes 

concluíram o curso, tendo alcançado um nível de satisfação de 94,9% (PARULLA, 2017).  

Assim como nos cursos nas modalidades a distância, a avaliação desses cursos tem 

sido um tema bastante debatido nos últimos anos, especialmente por existirem diferentes 

modelos pedagógicos e recursos tecnológicos que orientam essas ações. Nessa direção 

Garrison, Anderson e Archer (2000) desenvolveram um modelo teórico, orientado pelo 

referencial de John Dewey, o Community of Inquiry (CoI), que propõe a formação de uma 

comunidade de aprendizagem. O instrumento resultante desse modelo teórico se destina a 

acompanhar o desenvolvimento de cursos online considerando três elementos, que são: a 

presença de ensino, presença social e presença cognitiva. Na presença de ensino são 

discutidas questões referentes ao Planejamento e organização, Facilitação e Instrução e 

http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=BENDEZU-QUISPE,+GUIDO
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direcionamento. Já a presença social abrange questões acerca da Expressão afetiva, da 

Comunicação aberta e da Coesão do grupo. Por fim, a presença cognitiva engloba questões 

referentes ao Evento disparador, a Exploração, a Integração e a Resolução (GARRISON; 

ANDERSON; ARCHER, 2000).  

Estudos que avaliam a utilização do CoI em MOOC sugerem que o design é a 

principal preocupação, sendo determinante para o alcance dos objetivos propostos pelo curso, 

com o papel do instrutor mais participativo, por meio de ferramentas de apoio e orientação 

instrucional, ou seja a Presença de Ensino (SAADATMAND et al, 2017; HEW, QIAO, 

TANG , 2018; KOVANOVIĆ et al, 2018; KOVANOVIĆ et al, 2019). Porém, muito tem se 

discutido especialmente sobre a Presença Social, pois este domínio vem sendo considerado 

como um fator de sucesso para o aprendizado online (WEIDLICH; BASTIAENS, 2017). A 

presença social influencia positivamente no engajamento da aprendizagem, sendo que para os 

participantes de MOOC, a interação com colegas ou professores é parte integrante do 

aprendizado (ZHONG et al, 2022). 

Assim, outros estudos sugerem ser necessária maior investigação sobre o papel da 

Presença Social em MOOCs. A maneira como os participantes se percebem como sujeitos 

reais em MOOC se apresentam de formas bastante diferentes, enquanto alguns participantes 

dos MOOCs se sentem à vontade para se expressar, a maioria não se considera parte de uma 

comunidade de aprendizagem (STRANACH, 2018; POQUET et al, 2018). Ao utilizar a 

presença social também como uma estrutura para examinar as postagens em fórum de 

discussão, o prestígio e a participação dos alunos nos fóruns de MOOCs contribuem para que 

eles se tornem mais influentes em contextos de aprendizagem social (ZOU et al, 2021).  Desta 

forma, questiona-se qual o papel da Presença Social em MOOC e se o seu desenvolvimento 

poderá resultar em uma experiência educacional aprimorada.  

O MOOC “Avaliação de Enfermagem”, descrito anteriormente, utilizou o instrumento 

CoI traduzido para avaliação final. Os resultados trouxeram debates sobre a importância das 

presenças dentro dos MOOCs, especialmente a Presença Social que apresentou os escores 

mais baixos na avaliação, com média 3,7 (± 0,6). As Presenças de Ensino e Cognitiva 

apresentaram médias, respectivamente, de 4,4 (± 0,5) e 4,1 (± 0,5) (PARULLA, 2017).  

Estudos apontam que participantes que se envolvem mais com o curso, acessando os 

materiais e participando de fóruns, por exemplo, apresentam melhor desempenho além de 

apresentar taxas de conclusão e satisfação mais altas (SUNAR et al, 2017; BARBA; 

KENNEDY; AINLEY, 2018; TANG; QUIAN; 2022).  Dessa forma, conhecer os perfis dos 
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participantes de MOOCs, correlacionando com os escores apresentados na avaliação do CoI, 

especificamente na enfermagem, permite compreender seus objetivos dentro do curso e dar 

um novo olhar para os dados de evasão e satisfação.  

Na primeira edição o MOOC “Avaliação de Enfermagem” teve um total de 693 

inscritos e 158 concluintes (PARULLA, 2017). O curso permanece disponível e não apresenta 

ferramentas de interação com os organizadores. O fórum disponível é utilizado para registro 

de sugestões e críticas, sem haver uma interface de troca entre os participantes. Considerando 

que a Presença Social pode ocorrer sem contato direto com outros usuários, torna-se 

importante compreender se a interação é um fator que influenciará na sua avaliação como 

também nas presenças de Ensino e Cognitiva.  

Seguindo o mesmo formato, foi elaborado o MOOC “Cuidados à Saúde e Segurança: 

O paciente e sua família têm papel fundamental”, realizado também pela Escola de 

Enfermagem da UFRGS em parceria com Rede Brasileira de Segurança do Paciente 

(REBRAENSP).  A temática Segurança do Paciente foi escolhida por sua importância dentro 

do cenário da saúde. O MOOC foi construído com linguagem acessível e voltado para o 

público leigo, tendo como premissa o cuidado centrado na pessoa, oportunizando aos 

participantes do curso o desenvolvimento de conhecimentos e aptidões, para gerir e tomar 

decisões embasadas sobre sua saúde de forma mais efetiva e consciente (BRASIL, 2016). 

Este curso foi ofertado na Plataforma Lúmina em duas versões, uma contendo 

ferramentas de interação e outra sem este recurso de interação. Assim, a hipótese do presente 

estudo foi a de que ferramentas de interação em um MOOC promovem aumento nos escores 

de Presença Social quando comparado ao curso sem interação. A questão de pesquisa que 

norteou esse estudo é: as atividades que proporcionam interação no MOOC interferem nas 

pontuações da Presença Social? 

A aproximação com o tema MOOC ocorreu a partir do meu ingresso no mestrado na 

Escola de Enfermagem da UFRGS e participação no Grupo de Estudos e Pesquisa em 

Enfermagem, Educação e Tecnologia (GEPEETec). Participei da concepção e 

desenvolvimento do MOOC “Avaliação de Enfermagem”, e a proposta da dissertação de 

mestrado mostrou a possibilidade de avaliar esse formato de curso nas três dimensões (ensino, 

cognitiva, social). Entendendo que a temática estudada possui um grande potencial a ser 

explorado, especificamente na área da Enfermagem, esse estudo emerge como uma proposta 

frente a um tema inovador, enquadrando-se na linha de pesquisa: Tecnologias do cuidado em 

enfermagem e saúde, que desenvolve e analisa métodos, instrumentos e tecnologias em 
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enfermagem, saúde e educação. A partir do exposto justifica-se a realização dessa pesquisa, 

os resultados poderão apoiar a decisão de utilizar ou não ferramentas de interação no 

desenvolvimento de novos MOOCs. 
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2 OBJETIVOS 

 

  

A seguir serão apresentados o objetivo geral e os específicos desta pesquisa. 

 

2.1 Objetivo geral 

  

Analisar a Presença Social em um curso online, aberto e massivo sobre segurança do 

paciente, nas versões com e sem ferramentas de interação.  

 

2.2 Objetivos específicos 

 

Como objetivos específicos propõem-se: 

 

 Traduzir e validar Community of Inquiry Survey Instrument para o Português do 

Brasil; 

 Descrever a avaliação dos participantes quanto as Presenças de Ensino, Social e 

Cognitiva realizada pelos participantes do MOOC “Cuidados à Saúde e Segurança: O 

paciente e sua família têm papel fundamental” nas duas versões do curso; 

 Comparar os escores das Presenças de Ensino, Social e Cognitiva entre os estudantes e 

profissionais da área da saúde e demais participantes;  

 Correlacionar a idade e conhecimento de informática aos escores atribuídos as 

Presenças de Ensino, Social e Cognitiva. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

 Neste tópico serão apresentados os pressupostos teóricos que embasam esta pesquisa. 

 

3.1 A Teoria Conectivista de Aprendizagem 

   

O Conectivismo, teoria de aprendizagem desenvolvida por George Siemens em 2004, 

surge inicialmente como crítica às teorias tradicionais como o Behaviorismo, Cognitivismo e 

Construtivismo (SIEMENS, 2004), por entender que elas não seriam suficientes para 

compreender o aprendizado associado à utilização das tecnologias digitais. Essa teoria afirma 

que o conhecimento é distribuído através de uma rede de informação e pode ser armazenado 

em uma variedade de formatos digitais. O aprendizado não é mais um processo que está 

inteiramente sob controle do indivíduo, pois ele também está fora, ou seja, em outras pessoas, 

em uma organização ou em um banco de dados (SIEMENS, 2008).  

Existem atributos que próprios do Conectivismo: a aprendizagem e o conhecimento 

apoiam-se na diversidade de opiniões; a aprendizagem é um processo de conectar nós 

especializados ou fontes de informação e residir em dispositivos não humanos; a capacidade 

de saber mais é mais importante do que aquilo que é conhecido atualmente; é necessário 

cultivar e manter conexões para facilitar a aprendizagem; a habilidade de enxergar conexões 

entre áreas, ideias e conceitos é uma habilidade fundamental; a atualização é a intenção de 

todas as atividades de aprendizagem conectivistas; a tomada de decisão é por si só, um 

processo de aprendizagem (SIEMENS, 2004). Ainda nessa perspectiva, o funcionamento da 

rede é contínuo: novos nós podem ser integrados ou alguns podem desaparecer, mas as 

interações que podem ocorrer não são desestabilizadas e, é essa interação que realimentam os 

nós para entrar em um processo de construção de aprendizagem, compartilhamento de 

conhecimento e produção de novas conexões (TORRES, 2021). 

  Para o desenvolvimento de uma abordagem conectivista existem ainda três desafios. O 

primeiro é o de que o aluno precisa ter certo grau de autonomia, para que possa aprender fora 

da sala de aula tradicional. O segundo se refere à motivação individual ter uma dimensão 

afetiva, e nesse momento entram os conceitos de sentimento de “presença”, no qual quanto 

maior o desenvolvimento de laços entre os envolvidos na atividade, maior o sentimento de 

pertencimento e nível de aprendizado (DRON; ANDERSON, 2007). E por fim, para que 
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possa aprender em um ambiente informal de aprendizagem, é necessário que o aluno possua 

certas habilidades e competências, como por exemplo flexibilidade para se adaptar a novas 

situações, certo nível de criatividade e pensamento inovador (KOP, 2011). Além disso, é 

necessária a promoção de ambientes instrucionais com estruturação mínima para 

desenvolvimento de propostas de trabalho cujo uso da internet e ferramentas digitais sejam 

parte do dia-a-dia (SOUZA et al, 2021).   

Alguns autores afirmam que o Conectivismo deveria ser considerado um método 

pedagógico e não teoria, pois faltam alguns delineamentos para que isso ocorra (KERR,2007; 

KOP;HILL; 2008). Zapata-Ros (2014) traz que não estão claros na perspectiva conectivista 

fatores que seriam essenciais para o desenvolvimento de uma nova teoria, como os valores, os 

objetivos, as condições de aplicação, os métodos, os elementos da teoria, a validação e as 

linhas de desenvolvimento futuras.  

Entretanto, Siemens descreve o Conectivismo como a teoria mais adequada para a era 

digital (SIEMENS, 2004). Nessa perspectiva, a educação deve ser aberta, com acessibilidade 

de recursos e aumento de opções tecnológicas. Surge também o papel do designer, que tem a 

tarefa de apoiar o professor e traduzir para uma linguagem de fácil compreensão o uso e 

aplicação dos sites de recursos educacionais abertos, das ferramentas de comunicação e do 

conteúdo colaborativo (PRADO-RODRIGUEZ,2021).  

 Sob os preceitos da teoria conectivista surge o MOOC, tendo o termo sido utilizado 

pela primeira vez, e em decorrência do elevado número de inscritos, por George Siemens e 

Stephen Downes, da Universidade de Manitoba, para descrever o curso online “Connectivism 

& Connective Knowledge” (LITTLE, 2013). Na primeira edição o curso atraiu 2.300 alunos e 

tornou-se um marco para impulsionar o ensino aberto (PARRY, 2010). Esse curso foi a 

primeira tentativa para ampliar para larga escala o modelo conectivista (MATTAR, 2013). 

Esses cursos possuem características específicas que devem nortear seu planejamento, 

desenvolvimento e avaliação.  

 

3.2 Massive Open Online Course (MOOC) 

 

Os MOOC atraíram atenção mundial no ano de 2012, chamado “O ano do MOOC”, 

com a promessa de serem uma forma disruptiva de educação devido às suas características 

principais: cursos abertos, online e gratuitos; sendo considerados também como uma evolução 

dos recursos educacionais abertos (AL-RAHMI et al., 2018). Esses cursos têm a vantagem de 
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estarem disponíveis para todos e serem abertos a um número ilimitado de alunos (AL-

RAHMI et al., 2019). Foi desde seu lançamento considerado uma opção de ensino flexível e 

de baixo custo para acesso educacional (SMITH; PASSMORE; FAUGHT, 2009) além de um 

excelente mecanismo para educação continuada (SKIBA, 2012).  

Essa modalidade permanece atrativa mesmo com o decorrer dos anos, os dados 

mostram que até o final de 2020, mais de 180 milhões de estudantes se inscreveram em um ou 

mais dos 16.300 cursos oferecidos por mais de 950 universidades em todo o mundo (LAN , 

HEW, 2020; SHAH, 2021). Com o advento da pandemia COVID-19, tornaram-se essenciais 

para manter a oferta de cursos aos alunos por permitir o distanciamento físico, mantendo a 

segurança nas atividades de ensino (PURKAYASTHA; SINHA, 2021). 

No entanto, permanecem as barreiras existentes dos MOOCs, como baixa taxa de 

retenção e baixa taxa de participação no fórum, limitando sua capacidade de atender aos 

alunos. Para fortalecer o potencial dos MOOCs, é necessário um design atraente que permita 

uma experiência de aprendizado eficaz (TANG; QIAN, 2022). Apesar de existirem diferentes 

modelos de MOOC, acredita-se que a inexistência de um recurso para haver a discussão dos 

colegas para resolução de problemas e a trocarem informações, como a que ocorre em fóruns, 

possam afetar diretamente a taxa de evasão. Outros fatores podem estar relacionados a 

circunstâncias pessoais, como falta de tempo, situações familiares, falta de habilidades online 

e falta de experiências anteriores (ITANI; BRISSON; GARLATTI, 2018). Estão inclusos, 

ainda, fatores como presença social, desenho do curso, feedback e apoio social (ALDOWAH 

et al, 2020). 

 Em contrapartida, a intenção de participar e de superar barreiras e a realização pessoal 

impacta diretamente na vontade dos participantes de implementar o que aprendeu em sua 

prática (PRUSKO et al, 2020). A participação de alunos entusiasmados e motivados, a 

disponibilidade de certificados autenticados por grandes instituições, qualificação do 

professor e flexibilidade do aluno em cometer erros sem ser penalizado e proporcionando um 

feedback instantâneo  são apontados como fatores que contribuem para o sucesso de um 

MOOC (RAI; CHUNRAO, 2016). A inclusão também vem sendo pensada nessa modalidade 

educativa através da inclusão de recursos acessíveis, que proporcionam a participação de 

pessoas com deficiência, podendo alcançar um novo público (SOUZA, PERRY, CARDOSO, 

2021).  

Apesar das discussões ainda serem centradas justamente no seu desenvolvimento, 

acredita-se que o potencial do MOOC está nas interações, possibilitando que milhares de 
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pessoas de todo o mundo compartilhem suas experiências e saberes.  Os MOOCs podem 

facilitar a comunicação entre os alunos de diferentes partes do mundo, com diversos níveis de 

formação. Os MOOCs devem estabelecer comunidades de aprendizagem coordenadas que 

possam facilitar a aprendizagem colaborativa e mútua. A colaboração participativa ocorre 

principalmente quando incluem a utilização de redes sociais, como Twitter, Facebook e 

YouTube, durante a sua realização (SHEN, KUO,2015; ZHAO, WANG, SUN, 2020). No 

estudo de Deng e Benckendorff (2021), os alunos demonstraram grande importância ao fazer 

conexões entre o conteúdo do MOOC e suas vidas cotidianas. 

Por ser uma modalidade recente, estudo indica serem necessárias futuras pesquisas 

com a utilização de métodos como entrevista e observação participante, para melhor 

compreender a experiência dos participantes (GILLANI; EYNON, 2014). A utilização de 

dados qualitativos também pode complementar e fortalecer pesquisas com dados 

quantitativos, aumentando assim a profundidade do estudo (HOOD; LITTLEJOHN; 

MILLIGAN, 2015).  

Acredita-se também que é necessário pesquisar a aplicação dessa modalidade em 

diferentes áreas e populações, como a da saúde, com a utilização de instrumentos que 

direcionem o planejamento dos cursos e propiciem a avaliação da aprendizagem. Dentre os 

instrumentos está o Community of Inquiry, que se mostrou adequado para avaliação de 

MOOC, rompendo com o modelo estritamente instrucional e impessoal ao possibilitar a 

interação, através da exploração das presenças de ensino, social e cognitiva (JAMALUDIN; 

LOON, 2016). 

 

3.3 O modelo teórico Community of Inquiry 

 

O Community of Inquiry (CoI) surgiu em 2000 como um modelo teórico para orientar 

o desenvolvimento e avaliação de eficácia da aprendizagem online, sendo descrito 

inicialmente como um quadro conceitual que, posteriormente, gerou o modelo Community of 

Inquiry (figura 1) (GARRISON; ANDERSON; ARCHER, 2000). Esse modelo destina-se a 

orientar a investigação sobre a melhor forma para o desenvolvimento da educação online e 

mediada por computador. O resultado inicial do estudo revelou que esse tipo de educação 

parece ter um potencial considerável para a criação de uma comunidade educativa. Esse 

modelo possui suas bases apoiadas na obra de John Dewey, alinhado às teorias construtivistas 

da aprendizagem no ensino superior. O modelo considera três elementos, que são: a Presença 
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de Ensino, Presença Social e Presença Cognitiva (GARRISON; ANDERSON; ARCHER, 

2000).  

A Presença de Ensino consiste na concessão, facilitação e direcionamento de 

processos cognitivos e sociais, com o objetivo de alcançar resultados de aprendizagem com 

significado pessoal e com valor educacional (GARRISON; ANDERSON; ARCHER, 2000). 

Já a Presença Social é a capacidade dos alunos se projetarem social e emocionalmente, sendo 

percebidos como "pessoas reais", em comunicação mediada (GARRISON; ANDERSON; 

ARCHER, 2000).  E a Presença Cognitiva seria a extensão pela qual os alunos são capazes de 

construir e confirmar o significado através de uma reflexão e discurso sustentado 

(GARRISON; ANDERSON; ARCHER, 2000). Para Garrison, Anderson e Archer (2001), a 

Presença Cognitiva torna-se essencial por permitir uma avaliação contínua da organização do 

pensamento crítico e das reflexões ao longo do curso.  

 

Figura 1 – Modelo Teórico Community of Inquiry. 

 

Fonte: GARRISON, ANDERSON, ARCHER, p.88, 2000. 

 

O CoI vem sendo utilizado em atividades semipresenciais a nível de graduação  e pós-

graduação na Enfermagem, tendo como característica o desenvolvimento de atividades 

colaborativas, com trocas entre os participantes, especialmente utilizando o fórum de 

discussão (PHILLIPS, FORBES, DUKE, 2013; STEPHENS, HENNEFER, 2013; MIILS et al, 

2016). A aplicabilidade desse referencial teórico oferece a oportunidade de sustentar ações 
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educativas colaborativas que privilegiam a interação entre os participantes na construção do 

conhecimento, se mostrando efetivo não apenas para o planejamento de ações desenvolvidas 

em ambiente virtual, mas contribuindo também para a avaliação do ensino e da aprendizagem 

dos estudantes (PARULLA et al, 2017). 

Em 2008, com o intuito de fortalecer e expandir a utilização do COI foi proposto e 

validado um instrumento, o Community of Inquiry Survey Instrument, (ARABAUGH et al, 

2008).  A partir desse ano, o instrumento passou a ser utilizado em diversos estudos que 

pretendiam analisar a eficácia da educação online e do ensino híbrido, sendo que o 

instrumento já foi traduzido e validado para as línguas coreana e espanhola e, traduzido para o 

português de Portugal na perspectiva de ampliar sua utilização (MOREIRA, FERREIRA, 

ALMEIDA, 2013; YU; RICHARDSON, 2014; VELÁZQUEZ, GIL-JAURENA, ENCINA, 

2019). Ainda, com a necessidade de utilização de um instrumento validado para o português 

do Brasil, o instrumento foi traduzido e validado, com curso na modalidade MOOC, no ano 

de 2022 (PARULLA et al, 2022) (ANEXO 1). Dessa forma, acredita-se no potencial desse 

instrumento para atingir os objetivos propostos nessa pesquisa, com enfoque na Presença 

Social no MOOC Cuidados à saúde e segurança do paciente e sua família.  
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4 MÉTODO 

 

 

4.1 Tipo de estudo 

 

Trata-se de pesquisa do tipo quase experimental grupo controle não equivalente. Nesse 

tipo de estudo são seguidas as mesmas características de um experimento verdadeiro, à 

exceção da aleatorização dos participantes nos grupos pesquisados.  No desenho controle não 

equivalente somente o grupo experimental é exposto a intervenção (CRESWELL, 2010). O 

presente estudo seguiu as diretrizes do Transparent Reporting of Evaluations with 

Nonrandomized Designs (TREND) (DES JARLAIS, LYLES, CREPAZ; 2004). Num 

primeiro momento, para responder aos objetivos propostos pela pesquisa, foi realizada a 

tradução e validação do Community of Inquiry Survey Instrument para o Português do Brasil.  

 

4.2 Tradução e Validação Community of Inquiry Survey Instrument para o Português do 

Brasil 

 

Trata-se de etapa de estudo metodológico.  Após a autorização do autor do 

instrumento original, procedeu-se à adaptação transcultural do questionário Community of 

Inquiry Survey Instrument a partir das etapas descritas por Beaton et al. (2000)7.  

A tradução do instrumento  foi realizada por dois tradutores com domínio do idioma 

original do instrumento, sendo que um deles possui o inglês como língua materna; após, foi 

realizada a síntese da tradução onde os pesquisadores realizaram a síntese das versões 

disponibilizadas pelos dois tradutores resultando em uma versão única; a versão foi traduzida 

novamente para o inglês e enviada para os tradutores responsáveis pela primeira etapa, sendo 

essa a etapa de back translation. Para a revisão por comitê de especialistas foram incluídos 

os pesquisadores e tradutores que participaram das etapas anteriores.  Por fim, na etapa de 

pré-teste o instrumento traduzido foi aplicado online a 30 estudantes participantes do MOOC 

“Avaliação de Enfermagem”, que aborda a temática de introdução ao processo de 

Enfermagem, hospedado na Plataforma Lúmina.   

Para a validação do instrumento, a coleta de dados foi realizada também com 

participantes do MOOC Avaliação de Enfermagem. Os dados foram coletados entre setembro 

de 2019 e fevereiro 2020, nesse período 1063 cursistas responderam ao instrumento de 
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pesquisa. Foram excluídos os instrumentos que não haviam sido respondidos na íntegra 

resultando num total de 690 instrumentos.  

Para análise dos dados foi realizada a análise fatorial exploratória utilizando-se o  

Pacote Estatístico para as Ciências Sociais (SPSS, versão 21). As variáveis foram descritas 

por média e desvio padrão. Para avaliar a consistência interna do instrumento, o coeficiente 

alfa de cronbach foi utilizado. Na avaliação da estrutura do instrumento em três subescalas, a 

análise fatorial por componentes principais e com rotação varimax foi aplicada. Para verificar 

a adequação da amostra para a realização da análise  fatorial, a medida de Keyser-Meyer-

Olsen (KMO) foi obtida. A associação entre os domínios (Presença de Ensino, Presença 

Social e Presença Cognitiva) foi medida pelo teste da correlação de Pearson. O nível de 

significância adotado foi de 5% (p<0,05) e as análises foram realizadas no programa SPSS 

versão 21.0. 

 

4.3 Campo de Estudo: MOOC “Cuidados à Saúde e Segurança: O paciente e sua família 

têm papel fundamental” 

 

O MOOC “Cuidados à Saúde e Segurança: O paciente e sua família têm papel 

fundamental” foi desenvolvido por professores da Escola de Enfermagem da UFRGS em 

parceria com profissionais que integram a Rede Brasileira de Segurança do Paciente 

(REBRAENSP). O conteúdo foi distribuído em quatro módulos, sendo eles: A Segurança do 

Paciente; Desafios Globais da Segurança do Paciente, que inclui Higiene de mãos, Cirurgia 

segura e Uso seguro de medicamentos; Segurança do Paciente no domicílio e; Ações para a 

segurança e a qualidade da atenção em saúde.  

Fizeram parte da equipe que acompanhou a construção e realização do curso duas 

professoras e uma bolsista de graduação da Escola de Enfermagem da UFRGS, além da 

equipe técnica (designers, pedagoga, bolsistas) do Núcleo de Apoio a Educação a Distância 

(NAPEAD) da Secretaria de Educação a Distância (SEAD) da universidade. Este MOOC está 

hospedado na Plataforma Lúmina da UFRGS desenvolvida no ano de 2016 especificamente 

para essa modalidade de cursos em diferentes áreas do conhecimento Ciências da Vida e 

Saúde, Ciências Humanas e Artes, Ciências Exatas e Tecnológicas (https://lumina.ufrgs.br/).  

O acesso à plataforma é gratuito para os interessados nos cursos, não sendo necessário 

nenhum vínculo com a universidade.  

https://lumina.ufrgs.br/
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Exclusivamente para o desenvolvimento dessa pesquisa o MOOC “Cuidados à saúde e 

segurança do paciente e sua família” foi disponibilizado em duas versões diferentes. 

Inicialmente foi ofertada a edição com atividades interativas ao longo do curso, Grupo 

Experimento. Sua estrutura pode ser visualizada na Figura 2. 

 

Figura 2 - Estrutura do MOOC “Cuidados à Saúde e Segurança: O paciente e sua família têm papel 

fundamental” Grupo Experimento. Porto Alegre, 2023. 

 

Fonte: Próprio autor. 

 

 

O MOOC com as atividades de interação, Grupo Experimento, permaneceu aberto até 

que fosse atingido o número de participantes necessários para a pesquisa. Logo após o seu 

fechamento, o MOOC sem interação, Grupo Controle, foi aberto e segue sendo ofertado na 

Plataforma Lúmina (Figura 3). 
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Figura 3- Estrutura do MOOC “Cuidados à Saúde e Segurança: O paciente e sua família têm papel 

fundamental” Grupo Controle. Porto Alegre, 2023. 

 

Fonte: Próprio autor. 

 

 

 

As atividades disponibilizadas para o Grupo Experimento tiveram por objetivo 

promover a interação. Foram realizadas duas atividades síncronas e uma assíncrona, sendo 

elas:  

 

 Plantão Chat: realizado uma vez por semana, nas quintas-feiras, de 31/03/2022 à 

21/04/2022, com uma facilitadora do curso, com duração de 60 minutos (Figura 4);  

 

 

Figura 4 – Formato padrão do Plantão Chat. Porto Alegre, 2022. 

 
   Fonte: Plataforma Lúmina. 



32 
 

 
 

 

 Papo Sobre Segurança: constituído por duas Live realizadas no final dos módulos 2 e 

4. Para as Live foram convidadas especialistas no tema e a duração foi de 

aproximadamente 60 minutos cada. Os temas e convidados podem ser visualizados 

nas Figuras 4 e 5. 

 

Figura 5– Papo sobre Segurança: Abril pela Segurança do Paciente: desafios para 

tornar o cuidado mais seguro. Porto Alegre, 2022. 

 

 

 Fonte: Plataforma Lúmina.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



33 
 

 
 

 

Figura 6 – Papo sobre Segurança: O que eu preciso saber para ter um cuidado 

seguro? Porto Alegre, 2022. 

 

      Fonte: Plataforma Lúmina.  

 

 Fórum de discussão: em cada módulo foi disponibilizado o fórum com perguntas 

disparadoras de discussão sobre os temas relevantes discutidos em cada módulo. As 

perguntas disparadoras estão dispostas no Quadro 1.  

 

Quadro 1- Fórum e Questão disparadora. Porto Alegre, 2022. 

(continua) 

Fórum Questão disparadora 

 

Módulo 1 

Noções gerais sobre 

segurança na atenção à 

saúde. 

No primeiro módulo discutimos as noções iniciais sobre Segurança do 

Paciente. Para você qual a importância de discutirmos sobre esse tema? 

Você acredita que todos devem ser informados e conscientizados sobre 

esse assunto? 

  



34 
 

 
 

Quadro 1- Fórum e Questão disparadora. Porto Alegre, 2022. 

 (conclusão) 

Fórum 
Questão disparadora 

 

Módulo 2 
Desafios Globais para 

segurança do Paciente. 

O segundo módulo abordou três desafios globais para a segurança do 
paciente: Higiene de mãos, Cirurgia Segura e Uso seguro de 

medicamentos. Quais foram as principais contribuições desse módulo 
para você? Você já havia recebido essas orientações? 

 

 

Módulo 3 

Segurança do Paciente 

em casa. 

O cuidado domiciliar é considerado um grande desafio, especialmente por 
ser realizado em grande parte por cuidadores e familiares, sem a presença 
de profissionais da área da saúde. Em sua opinião, quais são as principais 

dificuldades enfrentadas no domicílio? Você acha que cuidadores e 
familiares são orientados adequadamente para esse cuidado? O que você 

faria para tornar esse cuidado mais seguro? 

 

Módulo 4 

Ações para tornar a 

atenção à saúde mais 

segura. 

 

Agora que já estamos finalizando o curso, entendemos que o 

envolvimento do paciente e de seus familiares ou acompanhantes durante 

o processo de cuidado, proporciona uma atenção à saúde mais segura e de 

qualidade. De que forma você, independente de ser profissional de saúde 

ou não, colocaria em prática as orientações recebidas ao longo desse 

curso? 

  Fonte: Próprio autor.  

 

A participação nas atividades do MOOC em ambos os grupos, controle e experimento, 

podem ser visualizadas no Gráfico 1. Os dados se referem às atividades realizadas entre 

março e dezembro de 2022. Para progredir entre módulos e concluir o curso, o participante 

deveria completar todos os exercícios, não sendo obrigatório completar o módulo na íntegra.  
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      Gráfico 1 – Participação das atividades do MOOC por grupos. Porto Alegre, 2022. 

 

Fonte: Plataforma Lúmina.  

 

 

4.4 Participantes do estudo 

       

A população do estudo foi constituída por conveniência pelos participantes do MOOC 

“Cuidados à Saúde e Segurança: O paciente e sua família têm papel fundamental” primeira e 

segunda edição, promovido pela Escola de Enfermagem da UFRGS no ano de 2022. Os 

critérios de inclusão foram estar inscrito e ter concluído o curso. Foram excluídos deste estudo 

os participantes que não responderam o instrumento Comunidade Investigativa na íntegra.  

Este formato de curso se caracteriza por ter livre acesso, o que torna difícil a 

realização de uma projeção do número de participantes. Assim, foi realizado um cálculo 

amostral utilizando o número total do mesmo instrumento a ser utilizado neste estudo 

(Comunidade Investigativa) disponível no MOOC “Avaliação de enfermagem” na Plataforma 

Lúmina, no período de 2017 a 2021. Dessa forma é apresentado o seguinte cálculo realizado 

no programa WinPEPI (Programs for Epidemiologists for Windows) versão 11.43. 

Considerando um nível de significância de 5%, poder mínimo de 90%, um desvio padrão no 

escore social de 10 pontos e uma diferença mínima de 5 pontos entre os grupos (com e sem 

interação), obteve-se um total mínimo de 85 alunos por grupo. Para essa pesquisa foi incluído 

o total de 100 participantes em cada grupo.  

565 
421 

332 
239 

173 160 150 162 
(28,7%) 

1127 

633 
764 

578 

447 434 406 468 
 (41,5%) 

Grupo Experimento Grupo Controle
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4.5 Coleta de dados 

 

A coleta de dados foi composta pelo Instrumento de avaliação do MOOC, que se trata 

de um de questionário no formato Google Forms disponibilizado ao final do curso após o 

aceite em participar do estudo, contendo duas partes: dados de caracterização (APÊNDICE A) 

e o instrumento Comunidade Investigativa já validado para o português (PARULLA et al, 

2022).  O recorte temporal entre a oferta da primeira e segunda edição do MOOC e os 

períodos de coleta de dados podem ser observados na Figura 7.  

 

 

Figura 7 – Recorte temporal das atividades das duas versões do MOOC. Porto Alegre, 2022. 

 

 

Fonte: Próprio autor. 

 

Além do instrumento de avaliação foram coletados, diretamente na Plataforma 

Lúmina, dados referentes a acesso aos materiais, participação em fóruns de discussão e envio 

de dúvidas aos responsáveis pelo curso.  

 

4.6 Análise dos dados  

 

O banco de dados foi organizado no programa Excel for Windows e analisado pelo 

Statistical Package for Social Sciences (SPSS) 18.0.  Foi realizada a análise descritiva das 

variáveis, respondendo aos objetivos da pesquisa. As variáveis categóricas foram descritas 

como proporções; e, as variáveis contínuas submetidas ao Teste de Kolmogorov-Smirnov 

para avaliação da parametricidade e posteriormente descritas como medidas de tendência 

central e dispersão. Na avaliação da associação entre as variáveis contínuas foiutilizado o 
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teste da correlação linear de Pearson e na associação com as variáveis ordinais, o teste da 

correlação de Spearman.  

A análise bivariada entre as categorias  foi realizada mediante o emprego do teste U de 

Mann Whitney (não paramétricos) ou T de Student para amostras pareadas (paramétricos). A 

análise bivariada para as variáveis categóricas foi realizada com o teste do chi quadrado. Foi 

admitido um nível de significância de pelo menos 95% para todas as inferências estatísticas 

(p≤0.05). 

 

4.7 Aspectos éticos 

 

O presente estudo foi encaminhado à Comissão de Pesquisa da Escola de Enfermagem 

UFRGS e após aprovação, foi cadastrado na Plataforma Brasil para apreciação do Comitê de 

Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, tendo sido aprovado sob o 

CAAE 47663021.6.0000.5347 (ANEXO 1). A tradução e a validação do instrumento foram 

aprovadas no projeto CAAE 56280516.7.0000.5347 (ANEXO 2). Todos os princípios éticos 

foram respeitados em relação ao acesso e à análise dos dados, respeitando as normas de 

pesquisa em saúde, atendendo a Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde 

(BRASIL, 2013). 

O questionário foi disponibilizado ao final do curso para os concluintes que puderam 

optar por participar ou não do estudo, sem prejuízo para sua conclusão e certificação no curso. 

Os participantes foram convidados a participar do estudo assegurando seu anonimato, que os 

dados seriam utilizados exclusivamente para este estudo e que poderiam retirar sua 

participação do estudo a qualquer momento. Os estudantes expressaram seu aceite em 

participar do estudo através do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

(APÊNDICE B) que foi apresentado antes do instrumento de coleta de dados. Para a coleta de 

dados da Plataforma Lúmina foi encaminhada uma Carta de Anuência do Comitê Lúmina da 

UFRGS (APÊNDICE C), que expressaram ciência para a utilização dos dados de forma 

anônima. Os dados depois de coletados serão guardados pelo prazo de 5 anos e após 

destruídos, conforme Termo de Confidencialidade no Uso de Dados (TCUD) (APÊNDICE D) 

Os riscos que possam ocorrer por participação neste estudo, mesmo que sejam 

mínimos, referem-se ao entendimento de que a resposta ao questionário acarrete uma 

sobrecarga nas suas demandas de estudo ou que de alguma forma influencie na sua 

participação no curso, além da possibilidade de quebra de sigilo do participante. Assim, como 
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medidas de precaução ficam estabelecidas que a coleta de dados ocorresse em momento ao 

término das atividades do curso e os pesquisadores declararam seguir e cumprir os 

procedimentos preconizados pela Lei Geral de Proteção de Dados (APÊNDICE E). Foi dada 

liberdade aos participantes de responderem ou não ao questionário, conforme sua 

disponibilidade e interesse em contribuir. Consideram-se benefícios deste estudo o 

aprimoramento do curso desenvolvido que poderá ser realizado em novas edições e também a 

contribuição para a construção do conhecimento sobre a temática. 
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5 RESULTADOS  

 

 

Os resultados apresentados nessa seção foram oriundos da etapa de tradução e 

validação do Community of Inquiry Survey Instrument e do estudo quase experimental 

realizado no MOOC “Cuidados à Saúde e Segurança: O paciente e sua família têm papel 

fundamental”.  

 

5.1 Etapa de tradução e validação do Community of Inquiry Survey Instrument 

 

 Na etapa de tradução, os 34 itens foram traduzidos, sendo mantido o formato original. 

Na avaliação dos especialistas, todos os itens foram considerados compreensíveis e essenciais 

para inclusão na versão do instrumento em português do Brasil, denominado Comunidade 

Investigativa.  

Para a validação, a amostra composta por 690 instrumentos apresentou medida de 

Keyser-Meyer-Olkin (KMO) de 0,96. O Alfa de Cronbach produziu consistências internas de 

0,94 para Presença de Ensino, 0,95 para Presença Social e 0,91 para Presença Cognitiva. Os 

dados completos resultantes dessa etapa estão publicados e podem ser acessados em: 

https://www.irrodl.org/index.php/irrodl/article/view/6304. (PARULLA et al, 2022). 

 

5.2 Caracterização dos participantes do estudo no MOOC “Cuidados à Saúde e 

Segurança: O paciente e sua família têm papel fundamental” 

 

O total de participantes dessa pesquisa foi de 200 cursistas concluintes do MOOC 

“Cuidados à Saúde e Segurança: O paciente e sua família têm papel fundamental”, sendo 100 

participantes em cada grupo, experimento e controle. A amostra foi composta 

majoritariamente por mulheres, com idades média de 29,56 anos (± 9,4) e 29,68 anos (±10) 

nos grupos experimento e controle, respectivamente.  

Em ambos os grupos, predominou a escolaridade Ensino Superior Incompleto sendo      

que 51 (51,5%) do grupo experimento e 52 (52,5%) do grupo controle relataram serem 

estudantes ou profissionais da área da saúde. No grupo experimento o conhecimento de 

informática foi distribuído da seguinte forma: 38 (38,4%) dos participantes possuíam 

conhecimento básico, 41 (41,4%) tinham conhecimento intermediário e 20 (20,2%) 

https://www.irrodl.org/index.php/irrodl/article/view/6304
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conhecimento avançado. Já no grupo controle a maior parte, 52 (52,5%) participantes, 

referiram possuir conhecimento básico de informática, 38 (38,4%) com conhecimento 

intermediário e apenas 9 (9,1%) relataram possuir conhecimento avançado. 

Quando questionados sobre o conhecimento acerca dessa modalidade de curso, no 

grupo experimento 60 (61,8%) participantes referiram conhecer MOOC e 58 (58,6%) já 

realizaram cursos nesse formato, enquanto no grupo controle 55 (55,6%) participantes 

conheciam e, dentre os respondentes, 55 (56,1%) já haviam feito curso do tipo MOOC. A 

principal motivação elencada para a realização do curso nos dois grupos foi o 

Aprendizado/aperfeiçoamento.  

Os participantes também foram questionados quanto à comunicação com outros 

aprendizes do curso. No grupo experimento 86 (86%) participantes afirmaram terem mantido 

esse tipo de comunicação, enquanto no grupo controle foram 80 (80%) participantes. Cabe 

ressaltar que o grupo experimento possuía Fórum de Discussão, o que nesse grupo se 

constituiu na principal forma de comunicação online. Já no grupo controle a comunicação 

com outros pares ficou dividida entre Email e via Rede Social.  

O curso atendeu as expectativas de 100% (Grupo Experimento) e 99% (Grupo 

Controle) dos participantes, sendo as notas finais médias atribuídas respectivamente 9,38 

(±0,98) e 9,22 (±1,01). A caracterização dos participantes do estudo, por grupo, está descrita 

na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Caracterização dos participantes do estudo conforme grupos. Porto Alegre/RS, 2023. 
(continua) 

Variáveis Grupo 

experimento 

(n=100) 

Grupo  

Controle 

(n=100) 

P 

Idade (anos) 
+
 29,56± 9,4 29,68±10 

 
0,931 

Sexo *   0,457 
   Masculino 20 (20) 15 (15)  

Feminino 80 (80) 85 (85) 
 

 

Grau de instrução *  (n= 99)   (n=99) 0,574 
Ensino médio incompleto 1 (1,1) 0 (0)  
Ensino médio completo 16 (16,1) 21 (21,2)  
Ensino superior incompleto 51 (51,5) 52 (52,5)  
Ensino superior completo 11 (11,1) 13 (13,1)  
Pós graduação 20 (20,2) 14 (14,1) 

 
 

Profissional ou estudante da área da saúde*   1,000 
Sim 92 (92) 92 (92)  
Não 8 (8) 8 (8)  
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Tabela 1 – Caracterização dos participantes do estudo conforme grupos. Porto Alegre/RS, 2023. 

(conclusão) 

Variáveis Grupo 

experimento 
(n=100) 

Grupo  

Controle 
(n=100) 

P 

Conhecimento de informática *  (n=99) (n=99) 0,039 
Básico 38 (38,4) 52 (52,5)  
Intermediário 41 (41,4) 38 (38,4)  

   Avançado 20 (20,2) 9 (9,1) 
 

 

Você já conhecia essa modalidade de 
curso? * 

(n=97) (n=99) 0,453 

Sim 60 (61,8) 55 (55,6)  
Não 37 (38,2) 44 (44,4) 

 
 

Você já fez outros MOOC? * (n=99) (n=98) 0,837 
Sim 58 (58,6) 55 (56,1)  
Não 41 (41,4) 43 (43,9) 

 
 

Motivação para realizar o MOOC*   0,520 
Aprendizado/aperfeiçoamento 57 (57) 63 (63)  
Certificação 30 (30) 29 (29)  
Horas complementares 1 (1) 0 (0)  
Interesse pelo tema 11 (11) 7 (7)  
Oportunidade de conhecer outros 
participantes 

1 (1) 0 (0)  

Todas as opções acima 0 (0) 1 (1) 
 

 

Você se comunicou com outros 
participantes do curso para discutir algum 
assunto relacionado a este MOOC? *  

  0,347 

Sim 86 (86) 80 (80)  
Não 14 (14) 20 (20) 

 
 

Se sim, qual meio de comunicação 
utilizado?  

Fórum 
Email 

(n=33) 

 

21 (63,6) 
4 (12,1) 

(n=33) 
 

0 (0) 

15 (45,5) 

0,000 

Presencial 2 (6,1) 5 (15,1)  

Rede social 5 (15,2) 13 (39,4)  
Chat na live 1 (3,0) 0 (0) 

 
 

O curso atendeu suas expectativas? *   1,000 
Sim 100 (100) 99 (99)  
Não 0 (0) 1 (1)  

Após a realização curso e o 
desenvolvimento das atividades que nota 
você daria, sendo dez a melhor nota e zero 
a pior.

+
 

9,38±0,98 9,22±1,01 0,258 

Fonte: Dados da pesquisa. 

*n (%); 
+
Média (±Desvio Padrão). 
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5.3 Avaliação do MOOC segundo o instrumento Comunidade Investigativa 

 

 A avaliação do MOOC foi realizada pelos participantes utilizando o instrumento CoI 

quanto a presença de ensino, social e cognitiva. Os escores médios gerais das três presenças 

foram estatisticamente mais altos no Grupo Experimento (Tabela 2).    

 

Tabela 2 – Respostas ao questionário Comunidade Investigativa por domínios. Porto Alegre/RS, 
2023. 

Dimensões Grupo 

Experimento 

Grupo  

Controle 

P 

Média ± DP Média ± DP 

Presença de Ensino 4,28±0,57 4,08±0,71 0,025 

Presença Social 3,87±0,68 3,57±0,83 0,007 

Presença Cognitiva 4,21±0,56 3,96±0,66 0,003 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 Ainda, para melhor compreensão dos resultados encontrados, os 34 itens do 

instrumento Comunidade Investigativa, sendo sete questões na Presença de Ensino, cinco na 

Presença Social e sete na Presença Cognitiva, foram analisados separadamente. Pode-se 

confirmar uma predominância de médias significativamente mais altas no Grupo Experimento 

(Tabela 3).  

 

Tabela 3 – Respostas ao questionário Comunidade Investigativa na íntegra. Porto Alegre/RS, 2023. 
(continua) 

Variáveis Grupo 

Experimento 

Grupo 

Controle  

P 

Média  

± DP 

Média 

 ± DP 

Presença de Ensino 

 

   

1. O instrutor informou claramente os tópicos importantes do 
curso. 

4,51±0,54 4,26±0,84 0,013 

2. O instrutor informou claramente os objetivos principais do 
curso 

4,49±0,54 4,3±0,76 0,043 

3. O instrutor apresentou instruções claras sobre como 
participar das atividades de aprendizagem do curso. 

4,47±0,58 4,31±0,76 0,095 

4. O instrutor informou claramente as datas e os prazos 
principais para entrega das atividades de aprendizagem. 

4,32±0,71 4,19±0,87 0,249 

5. O instrutor auxiliou a identificar áreas de concordância e 
discordância nos tópicos do curso que me ajudou a aprender. 

4,29±0,70 4,07±0,86 0,050 

6. O instrutor, ao orientar a atividade, auxiliou na 
compreensão dos tópicos do curso de forma que ajudou a 
esclarecer meu pensamento. 

4,30±0,72 4,13±0,79 0,112 
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Tabela 3 – Respostas ao questionário Comunidade Investigativa na íntegra. Porto Alegre/RS, 2023. 
(continua) 

Variáveis Grupo 

Experimento 

Grupo 

Controle  

P 

 Média  

± DP 

Média 

 ± DP 

 

7. O instrutor auxiliou a manter os participantes do curso 
envolvidos e participativos em diálogos produtivos.  

4,27±0,71 3,99±0,87 0,013 

8. O instrutor auxiliou a manter os participantes do curso nas 
atividades de forma que me ajudou a aprender. 

4,28±0,71 4,06±0,83 0,045 

9. O instrutor incentivou os participantes a explorarem novos 
conceitos neste curso. 

4,23±0,68 3,96±0,86 0,015 

10. As ações do instrutor reforçaram o desenvolvimento do 
senso de comunidade entre os participantes do curso. 

4,21±0,70 3,67±0,84 0,014 

11. O instrutor auxiliou em direcionar a discussão para 
questões relevantes de forma que me ajudou a aprender. 

4,19±0,73 4±0,79 0,080 

12. O instrutor forneceu retorno que me ajudou a 
compreender meus pontos fortes e fracos.  

4,07±0,73 3,94±0,85 0,247 

13. O instrutor forneceu retorno em tempo hábil. 4,09±0,78 3,89±0,89 0,092 

 

Presença Social 

 

   

14. Ter contato com os demais participantes deu-me a 
sensação de pertencimento no curso. 

3,85±0,85 3,48±1,03 0,006 

15. Eu fui capaz de formar impressões distintas sobre alguns 
dos participantes do curso. 

3,93±0,94 3,40±0,97 0,091 

16. A comunicação online ou através da internet é um 
excelente meio para interação social. 

4,16±0,80 3,84±0,88 0,008 

17. Eu me senti confortável me comunicando online. 3,96±0,83 3,75±0,90 0,088 
18. Eu me senti confortável participando das discussões do 
curso. 

3,99±0,81 3,58±0,92 0,001 

19. Eu me senti confortável interagindo com outros 
participantes do curso. 

3,80±0,84 3,54±0,97 0,044 

20. Eu me senti confortável em discordar de outros 
participantes do curso, mantendo a sensação de confiança. 

3,69±0,86 3,49±0,92 0,113 

21. Eu senti que meu ponto de vista foi reconhecido por 
outros participantes do curso. 

3,78±0,86 3,54±0,95 0,062 

22. As discussões online me auxiliaram a desenvolver a 
sensação de colaboração. 

3,95±0,78 3,57±0,93 0,002 

 

Presença Cognitiva 

 

   

23. A proposição de problemas aumentou o meu interesse nas 
questões do curso. 

4,21±0,70 3,90±0,80 0,004 

24. As atividades do curso instigaram minha curiosidade. 4,33±0,67 4,12±0,73 0,035 
25. Eu me senti motivado a explorar as questões relacionadas 
ao conteúdo. 

4,28±0,68 4,13±0,72 0,132 

26. Eu utilizei várias fontes de informação para explorar 
problemas propostos neste curso. 

3,98±0,92 3,83±0,90 0,245 

27. O debate e a busca por informações relevantes me 
ajudaram a resolver questões relacionadas ao conteúdo. 

4,06±0,79 3,82±0,88 0,044 

28. As discussões online foram valiosas para me ajudar a 
valorizar diferentes perspectivas. 

4,02±0,79 3,59±0,99 0,001 
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Tabela 3 – Respostas ao questionário Comunidade Investigativa por grupos. Porto Alegre/RS, 2023. 

(conclusão) 

Variáveis Grupo 

Experimento 

Grupo 

Controle  

P 

Média  
± DP 

Média 
 ± DP 

29. A combinação de novas informações me ajudou a 
responder questões que surgiram em atividades do curso. 

4,14±0,75 3,90±0,81 0,031 

30. As atividades de aprendizagem me ajudaram a construir 
explicações/soluções. 

4,28±0,67 4,0±0,84 0,010 

31. A reflexão sobre o conteúdo do curso e as discussões me 
ajudaram a compreender os conceitos fundamentais das 
aulas. 

4,20±0,72 3,95±0,82 0,024 

32. Eu posso descrever maneiras para testar e aplicar o 
conhecimento gerado neste curso. 

4,32±0,66 4,07±0,73 0,012 

33. Eu desenvolvi soluções para os problemas do curso que 
podem ser aplicadas na prática.  

4,36±0,66 4,01±0,77 0,001 

34. Eu posso aplicar o conhecimento gerado neste curso no 
meu trabalho ou em outras atividades não relacionadas ao 
curso. 

4,42±0,61 4,16±0,73 0,007 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Devido à temática do curso, os dados também foram estratificados por Profissionais 

ou Estudantes da área da saúde, em ambos os grupos. Apesar de escores médios mais altos em 

todas as presenças, o grupo que apresentou diferença significativa, quando comparado com 

aqueles que não são da área da saúde, foi o de profissionais ou estudantes da área da saúde no 

Grupo Controle, para as dimensões Presença de Ensino e Social. Os dados estão apresentados 

na Tabela 4. 

 

Tabela 4 – Respostas ao questionário Comunidade Investigativa – Estudantes ou Profissionais da área 
da saúde. Porto Alegre/RS, 2023. 

Dimensões Grupo Experimento P Grupo Controle  P 

Média ± DP  Média ± DP 

 Estudante ou  
Profissional da Saúde 

 Estudante ou  
Profissional da Saúde 

 

 Sim                 Não  Sim                   Não  

Presença de Ensino 4,30±0,57        4,06±0,49 0,256 4,12±0,64         3,57±1,19 0,033 

Presença Social   4,06±0,70        3,78±0,48 0,700     3,63±0,79          2,93±1,08  0,021 

Presença Cognitiva   4,23±0,56        4,07±0,52 0,450     3,97±0,66          3,76±0,68  0,385 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 Por tratar-se de modalidade online, acredita-se ser necessário avaliar se há impacto nos 

escores dos domínios de acordo com a idade dos participantes e também, quanto ao 
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conhecimento de informática. Com exceção da Presença de Ensino no Grupo Controle, a 

idade influencia nas médias das Presenças de Ensino, Social e Cognitiva. Quanto menor a 

idade, maior o escore atribuído aos domínios (Tabela 5).  

 

Tabela 5 – Correlação entre a idade dos participantes e as notas médias atribuídas às Presenças de 
Ensino, Social e Cognitiva. Porto Alegre/RS, 2023. 

Dimensões Idade dos participantes 

 Grupo Experimento P Grupo Controle  P 

r*  r* 

Presença de Ensino -,243 0,015 -,162 0,108 

Presença Social -,295 0,003 -,235 0,019 

Presença Cognitiva -, 272 0,006 -,272 0,006 

Fonte: Dados da pesquisa. 
r*=Coeficiente de Pearson 

 

 Quanto ao Conhecimento em Informática, apesar desse apresentar-se 

significativamente diferente entre os Grupos Experimento e Controle, conforme a Tabela 1, 

não há diferença nos escores médios atribuídos aos três domínios do instrumento Comunidade 

Investigativa (Tabela 6). 

 

Tabela 6 – Correlação entre o Conhecimento de Informática e as notas médias atribuídas às Presenças 
de Ensino, Social e Cognitiva. Porto Alegre/RS, 2023. 

Dimensões Conhecimento de Informática 

 Grupo Experimento P Grupo Controle  P 
p*  p* 

Presença de Ensino -,083 0,415 ,173 0,087 

Presença Social -,077 0,446 -,055 0,590 

Presença Cognitiva -,024 0,817 ,076 0,453 

Fonte: Dados da pesquisa. 
p*=Coeficiente de Spearman 

 

5.4 Análise da Presença Social 

 

Além da avaliação realizada com o instrumento Comunidade Investigativa na íntegra, 

e, para que fosse possível atender ao objetivo proposto, os dados da Presença Social foram 

analisados comparando os dois grupos deste estudo, experimento e controle. Para tal, também 

se fez necessário à análise das atividades de interação realizadas no grupo experimento. Os 

dados de acessos e/ou visualizações dessas atividades estão apresentados na Tabela 7; cabe 

ressaltar que os dados extraídos da Plataforma Lúmina englobam todos os cursistas 
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matriculados nessa edição de forma anônima, incluindo aqueles que não participaram dessa 

pesquisa.  

 

Tabela 7 - Número de acessos/visualizações às atividades de interação – Grupo Experimento. Porto 
Alegre/2023. 

Atividade Número de 
acessos/visualizações 

Plantão Chat  
Módulo 1 
Módulo 2 

Módulo 3 

Módulo 4 

 
355 
232 
148 
140 

Fórum de Discussão 
Módulo 1 

Módulo 2 

Módulo 3 
Módulo 4 

 
1043 
556 
443 
421 

 

Live 
Live 1 

Live 2  

 
176 
129 

Fonte: Plataforma Lúmina.  

Apesar dos acessos ao Plantão Chat, destaca-se que não houve nenhuma interação ou 

questionamento encaminhado à equipe ao longo do curso durante os horários propostos para 

atendimento aos participantes. Dessa forma, esses dados foram retirados da Tabela 8, que 

apresenta a resposta dos 100 participantes do grupo experimento quando questionados quanto 

à sua participação nas atividades de interação. Verifica-se que a maior parte dos participantes 

refere ter participado da Live (67%) e/ou Fórum (84%).  

 

Tabela 8 – Participação nas atividades de interação – Grupo Experimento. Porto Alegre/RS, 2023. 

Variáveis Grupo Experimento 
(n=100) 

Você assistiu a Live?*  
Sim 67 (67) 
Não 
 

33 (33) 

Se sim, qual? * (n=67)  
Live 1 25 (37,3) 
Live 2 6 (9,0) 
 Lives 1 e 2 36 (53,7) 

 
Você participou do Fórum? * (n=99) 

 
 

Sim 84 (84,8) 
Não 15 (15,2) 

Fonte: Dados da pesquisa. 
*n (%); 

+
Média (±Desvio Padrão). 



47 
 

 
 

  Quando avaliadas as atividades de interação individualmente, pode-se verificar que a 

Presença Social apresentou escore médio mais alto no grupo que referiu ter participado do 

Fórum de Discussão. No entanto, essa participação não teve impacto significativo na nota 

final atribuída ao curso. Na análise individual dos itens, encontram-se escores mais altos nas 

questões que se referem ao conforto em participar de discussões online, ao reconhecimento do 

ponto de vista dos participantes e ao desenvolvimento do senso de colaboração (Tabela 9).   

 

Tabela 9 – Respostas aos itens da Presença Social de acordo com a participação no Fórum de 
Discussão – Grupo Experimento. Porto Alegre/RS, 2023. 

Presença Social Grupo Experimento P 

Média ± DP  

 Participação no Fórum de 

Discussão 

 

 Sim                 Não  

Ter contato com os demais participantes deu-

me a sensação de pertencimento no curso. 

3,90±0,87        3,53±0,64 0,119 

Eu fui capaz de formar impressões distintas 
sobre alguns dos participantes do curso. 

3,70±0,94        3,27±0,88 0,099 

A comunicação online ou através da internet        4,19±0,81             4±0,76 0,401 

é um excelente meio para interação social.   

Eu me senti confortável me comunicando 
Online 

4,07±0,83        3,33±0,49 0,001 

Eu me senti confortável participando das 
discussões do curso. 

4,12±0,78        3,27±0,59 0,000 

Eu me senti confortável interagindo com 
outros participantes do curso. 

3,89±0,85        3,27±0,59 0,008 

Eu me senti confortável em discordar de 

outros participantes do curso, mantendo a 
sensação de confiança. 

3,79±0,85        3,13±0,74 0,006 

Eu senti que meu ponto de vista foi 
reconhecido por outros participantes do 
curso. 

3,86±0,88        3,33±0,62 0,030 

As discussões online me auxiliaram a 
desenvolver a sensação de colaboração. 

4,05±0,77        3,40±0,63 0,003 

Média geral Presença Social 3,95±0,69        3,39±0,44 0,003 

Fonte: Dados da pesquisa.  

 

É possível também, verificar o número de postagens nos fóruns de discussão. Apesar 

de nesse momento não ser realizada uma análise do conteúdo dos fóruns, a quantidade de 

postagens fornece uma base para avaliar a utilização dessa ferramenta. As postagens caem 
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mais significativamente após o Módulo 1, mas mantém certa regularidade nos demais 

módulos. Todos os fóruns possuem mais de 150 postagens (Gráfico 2). 

Gráfico 2 – Número de postagens por Fórum de Discussão – Grupo 
Experimento. Porto Alegre, 2023.

 
Fonte: Plataforma Lúmina 

 

Semelhante à participação no Fórum de Discussão, a participação na(s) Live (s) não 

influenciou na nota final atribuída ao curso. Além disso, não houve diferença estatística no 

escore da Presença Social. Porém, apesar de na média geral não haver diferença, quando 

analisados os itens individualmente, verifica-se que dois itens apresentaram escores 

significativamente mais altos no grupo que participou da(s) Live(s), sendo eles a questão que 

discorre sobre a formação de impressões distintas acerca do grupo e a questão sobre sentir-se 

confortável participando das discussões do curso (Tabela 10).  

 

Tabela 10 – Respostas aos itens da Presença Social de acordo com a participação na Live – Grupo 
Experimento. Porto Alegre/RS, 2023. 

(continua) 

Presença Social Grupo Experimento P 

Média ± DP  

 Participação na Live  

 Sim                 Não  

Ter contato com os demais participantes deu-
me a sensação de pertencimento no curso. 

3,93±0,84        3,7±0,85 0,206 

Eu fui capaz de formar impressões distintas 
sobre alguns dos participantes do curso. 

3,79±0,84        3,30±1,04 0,014 

A comunicação online ou através da internet 
é um excelente meio para interação social. 

      4,27±0,71         3,94±0,93 0,053 

161 
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239 
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Tabela 10 – Respostas aos itens da Presença Social de acordo com a participação no Papo sobre Segurança – 

Grupo Experimento. Porto Alegre/RS, 2023. 

(conclusão) 

Presença Social Grupo Experimento P 

Média ± DP  

 Participação na Live  

 Sim                 Não  
 

Eu me senti confortável me comunicando 

online. 

4,06±0,79        3,76±0,87 0,086 

Eu me senti confortável participando das 

discussões do curso. 

4,12±0,73        3,73±0,91 0,022 

Eu me senti confortável interagindo com 
outros participantes do curso. 

3,87±0,83        3,67±0,85 0,268 

Eu me senti confortável em discordar de 
outros participantes do curso, mantendo a 

sensação de confiança. 

3,75±0,89        3,58±0,79 0,354 

Eu senti que meu ponto de vista foi 
reconhecido por outros participantes do 

curso. 

3,82±0,88        3,70±0,81 0,501 

As discussões online me auxiliaram a 

desenvolver a sensação de colaboração. 

4,01±0,75        3,82±0,85 0,240 

Média geral Presença Social 3,96±0,64        3,69±0,75 0,063 

Fonte: Dados da pesquisa.  

 

 Ainda, realizou-se a análise da correlação individual entre Idade e cada item da 

Presença Social. Os itens que apresentaram significativamente correlação negativa em ambos 

os grupos são os que se referem ao conforto em interagir e discordar de outros participantes, à 

sensação de reconhecimento do ponto de vista e ao desenvolvimento da sensação de 

colaboração através das discussões online. Ainda, no Grupo Experimento foi pontuada a 

questão de sensação de pertencimento devido contato com os demais participantes (Tabela 

11).  

  

Tabela 11 – Correlação entre a Idade e as notas médias atribuídas aos itens da Presença Social. Porto 
Alegre/RS, 2023. 

(continua) 

Presença Social Idade 

 

 Grupo 

Experimento 

P Grupo 

Controle 

P 

r*  r* 

Ter contato com os demais participantes deu-me a 

sensação de pertencimento no curso. 

-,273 0,006 -,143 0,157 
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Tabela 11 – Correlação entre a Idade e as notas médias atribuídas aos itens da Presença Social. Porto 
Alegre/RS, 2023. 

(conclusão) 

Presença Social Idade 

 

 Grupo 

Experimento 

P Grupo 

Controle 

P 

r*  r* 
 

Eu fui capaz de formar impressões distintas sobre 

alguns dos participantes do curso. 

-,174 0,084 -,131 0,195 

A comunicação online ou através da internet é um 
excelente meio para interação social. 

-,185 0,066 -,044 0,662 

Eu me senti confortável me comunicando online. -,122 0,226 -,117 0,244 

Eu me senti confortável participando das discussões 
do curso. 

-,191 0,057 -,162 0,107 

Eu me senti confortável interagindo com outros 

participantes do curso. 

-,286 0,004 -,292 0,003 

Eu me senti confortável em discordar de outros 

participantes do curso, mantendo a sensação de 
confiança. 

-,300 0,002 -,334 0,001 

Eu senti que meu ponto de vista foi reconhecido por 

outros participantes do curso. 

-,282 0,004 -,315 0,001 

As discussões online me auxiliaram a desenvolver a 

sensação de colaboração. 

-,346 0,000 -,327 0,001 

Fonte: Dados da pesquisa. 
r*=Coeficiente de Pearson 
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6 DISCUSSÃO 

 

  

Os MOOC são considerados uma inovação para o ensino em diversos segmentos 

educacionais e foram fundamentais para sanar lacunas impostas pela pandemia da COVID-19, 

como as medidas de distanciamento e o próprio receio de retornar às salas de aula 

(DHAWAN, 2020).  O curso „Cuidados à Saúde e Segurança: o paciente e sua família tem 

papel fundamental‟ foi lançado ainda em período de restrição de atividades presenciais, em 

2022, e contou com duas versões a fim de atender aos objetivos da pesquisa.  

Os perfis de participantes foram semelhantes em ambas as edições do curso, indo ao 

encontro da literatura que traz que apesar de todas as faixas etárias buscarem por MOOC 

motivados por interesses em novidades (MACLEOD, HAYWOOD, WOODGATE, 2015), a 

maior parte dos inscritos ainda está na faixa etária em torno dos 30 anos (ALLIONE,  STEIN 

2016). A escolaridade predominante foi de participantes com Ensino Superior Incompleto. 

Essa modalidade de curso é considerada especialmente importante para o Ensino Superior e 

até mesmo para a pós-graduação e educação continuada, pois, atualmente, a maioria dos 

alunos de MOOCs já são formados (REICH, RUIPEREZ-VALIENTE, 2019). O nível 

educacional ou mesmo a idade não influenciam nas taxas de conclusão (HONE, SAID , 2016; 

REEVES et al. 2017; BONAFINI 2017). No entanto, participantes mais jovens possuem mais 

dificuldade de gerenciar o seu tempo, podendo interferir no seu desenvolvimento e satisfação 

(RABIN et al, 2020), além de, estudantes adultos jovens possuírem mais barreiras externas à 

aprendizagem, como questões de trabalho e familiares (HENDERIKX et al, 2019). Esses 

dados são importantes para direcionar os idealizadores dos cursos para o desenvolvimento de 

atividades mais atrativas ao público-alvo. 

Da mesma forma, experiência anterior com outros cursos na mesma modalidade ou em 

formato semelhante, bem como na temática do curso também não modifica os índices de 

conclusão (PURSEL et al. 2016; CASTANO-MUNOZ et al. 2017; HUANG, LEE, 2022), 

mas, em um estudo realizado em 2020, é sugerido que se faz necessário a realização de 

intervenções específicas para participantes com pouca experiência de aprendizagem em 

ambientes de aprendizagem aberta como o MOOC (RABIN et al; 2020). Apesar de níveis de 

conhecimento de informática diferentes entre os grupos, não se encontrou correlação entre o 

conhecimento referido e a nota atribuída aos domínios do CoI, o que pode romper com a ideia 

de que pessoas com níveis mais baixos de afinidade com tecnologias digitais teriam maior 
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dificuldade em realizar cursos e atividades online, podendo levar a menor satisfação com o 

curso.  

Tal fato pode ainda ser explicado pela motivação principal atribuída a esse MOOC, 

que foi referida pela maior parcela como aprendizado e/ou aperfeiçoamento. O MOOC campo 

dessa pesquisa foi construído com linguagem para atender ao público leigo, no entanto, a 

maior parte dos cursistas revelou ser estudante ou profissional da área da saúde. Esse nicho de 

participantes apresentou escores mais altos em todas as presenças, em ambos os grupos. A 

motivação é considerada fator preditivo positivo para a retenção e satisfação em um MOOC 

(MAYA-JARIEGO et al; 2020; ABDULLATIF, VELÁZQUEZ-ITURBIDE; 2020). Os 

principais fatores que afetam as taxas de retenção em MOOCs são os motivos acadêmicos, 

interesse no curso, questões profissionais, pessoais e interesses sociais e tecnológicos 

(BADALI et al; 2022). Em MOOCs tradicionais, a maioria dos participantes está interessada 

no aperfeiçoamento buscando certificação, sendo esse o público mais propenso a se engajar 

nas atividades, independente do nível de dificuldade, e concluir o curso (STICH, REEVES; 

2017).   

As duas versões do curso alcançaram também altas taxas de satisfação, que é 

considerada um dos principais elementos para avaliar a qualidade da aprendizagem online, 

pois reflete a percepção dos alunos sobre a sua experiência de aprendizado (LITTLEJOHN, 

HOOD, MILLIGAN , MUSTAIN, 2016; ALQURASHI, 2019).  Em contrapartida, as baixas 

taxas de retenção ainda são apontadas como fatores limitantes para o alcance proposto por 

esse tipo de curso, chegando a taxas de evasão de até 90% (NARAYANASAMY, ELÇI, 

2020; FEKLISTOVA, 2021; BORELLA, CABALLERO & CUETO, 2022; TANG, QIAN, 

2022). O MOOC Cuidados à Saúde e Segurança, possui, até o momento, taxas de conclusão 

de 41,5% e 28,7% nas versões sem e com interação, respectivamente.  

Muito tem se trabalhado para modificar esse padrão de evasão, sendo necessário 

investir em um design atraente e em uma experiência de aprendizado eficaz 

(NARAYANASAMY, ELÇI; 2020; COBOS, RUIZ-GARCIA, 2021; BOZKURT, 2021; 

YOUSEF, SUMNER, 2021; TANG, QIAN, 2022). Entre os fatores preditores de sucesso e 

conclusão nessa modalidade de curso, estão a participação ativa no fórum de discussão 

(TANG, XING, PEI, 2018; TANG, XING, PEI, 2019) e o fortalecimento das interações do 

curso na forma de aluno-aluno, aluno-instrutor e aluno-conteúdo (BLUM-SMITH, 

YURKOFSKY, BRENNAN, 2021). Nessa perspectiva, o CoI é considerado uma forma eficaz 

para envolver os alunos em estudos a distância (BRUNWORTH, 2020). Especificamente na 

https://link-springer-com.ez45.periodicos.capes.gov.br/article/10.1186/s41039-022-00181-3#ref-CR1
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Enfermagem, o CoI é recomendado não só para a elaboração de conteúdo online, mas para o 

desenvolvimento da Presença Social de forma a melhorar a aprendizagem online de 

enfermeiros (WADDINGTON, PORTER,2021). 

A tradução e validação do CoI para o português do Brasil demonstrou dados 

significativos, sendo que as três presenças apresentaram índices altos de confiabilidade, 

demonstrando a adequação do mesmo e permitindo a manutenção da estrutura de três fatores - 

Presença de Ensino, Presença Social e Presença Cognitiva. Dessa forma, a utilização do 

instrumento no contexto brasileiro é fortemente recomendada. Assim como em outros 

estudos, a validação deste instrumento oferece a possibilidade da realização do 

acompanhamento de atividades de ensino de forma ampla (YU, RICHARDSON, 2015; MA 

et al, 2017; OLPAK, KILIÇ ÇAKMAK, 2018).  

Nesta pesquisa, os escores médios das dimensões do CoI foram significativamente 

mais altos no Grupo Experimento, que continha atividades de interação. Analisar os três 

domínios do CoI é fundamental para compreender de que forma a construção de uma 

comunidade influencia as taxas de conclusão e satisfação dentro do MOOC. Desde o princípio 

é posto que a presença de ensino pode promover a presença social e cognitiva, e a presença 

social também pode aumentar a presença cognitiva (GARRISON et al., 2000).  

A Presença de Ensino apresentou escores médios mais altos em praticamente metade 

dos itens para o Grupo Experimento. Dentre esses itens está a questão: “As ações do instrutor 

reforçaram o desenvolvimento do senso de comunidade entre os participantes do curso”, o 

que indica a influência das atividades de interação (Presença Social) propostas para o Grupo 

Experimento.  O grau de apoio ou a interação com o professor no ambiente de aprendizagem, 

afetam as Presenças Social e Cognitiva (ALDOWAH et al, 2020), pois a Presença de Ensino 

funciona também como um elemento de ligação, onde demais presenças dependem dela 

(CASKURLU et al., 2020). Em um estudo realizado em Hong Kong em 2020, os resultados 

também indicaram que a presença de ensino determinou significativamente a Presença Social 

e a Presença Cognitiva (HUANG, LEE, 2022). 

As demais questões que apresentaram escores mais altos no Grupo Experimento foram 

as relacionadas à informação de prazos e tópicos importantes pelo instrutor, auxílio para 

identificar áreas de concordância e discordância, além de manter os participantes nas 

atividades do curso, envolvidos e participativos. Ainda, o instrutor incentivou os participantes 

na exploração de novos conceitos e no desenvolvimento do senso de comunidade. Escores 

altos de Presença de Ensino afetam o envolvimento do aluno que se torna mais motivado, 
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satisfeito e participativo, levando a um melhor nível de aprendizado (LEE , SONG, 2022; 

TURK, HEEDY, DANIELSON, 2022).  

Da mesma forma, a Presença Cognitiva apresentou escores mais altos em praticamente 

todos os seus itens individuais no Grupo Experimento, com exceção de duas questões, 

reforçando a importância das discussões online e de atividades atrativas para a construção de 

significado através do conteúdo adquirido. Os participantes do Grupo Experimento pontuaram 

notas mais altas, em comparação ao Grupo Controle, nas questões sobre o aumento do 

interesse através da proposição de problemas e aumento da curiosidade instigada pelas 

atividades do curso. Em cursos online, níveis baixos de Presença Cognitiva podem levar à 

desmotivação dos participantes e baixo engajamento nas atividades propostas (BLAINE,  

2019; CHEN, LIU, ZHAO,  2020; ZANG et al, 2022).   

Em um MOOC, proporcionar aprendizado baseado em investigação também é 

importante para que os alunos desenvolvam conhecimento que possa ser usado para resolver 

seus problemas práticos (AL MAMUN, LAWRIE, WRIGHT, 2020). Questões como a 

combinação de novas informações, atividades de aprendizagem que ajudaram a construir 

explicações/soluções, desenvolvimento de maneiras para testar e aplicar o conhecimento 

gerado e soluções para os problemas do curso, além da aplicação do conhecimento gerado em 

outras atividades também apresentaram notas mais altas no Grupo Experimento.  

Outras questões com escores mais altos são relacionadas ao debate e à busca por novas 

informações, a importância das discussões online para valorizar diferentes perspectivas e, ao 

auxílio das discussões na compreensão do conteúdo. Esses itens reforçam a importância dos 

MOOC investirem em atividades que estimulem a discussão em grupo. Materiais digitais e 

experiências online de qualidade são fundamentais para aumentar o nível de participação e 

interação online (BRUNWORTH, 2020; HUANG, LEE, 2022), permitindo aos participantes 

aprimorarem o aprendizado através de discussões com seus pares (TANG, QIAN; 2022) 

Nesse sentido, a Presença Social resulta do compromisso dos alunos com um objetivo 

acadêmico comum (DEMPSEY, ZHANG; 2019) e pode funcionar como um preditor de 

envolvimento e permanência nas atividades de aprendizagem online (ZOU et al, 2021), pois 

ela aumenta o senso de individualidade dentro da comunidade, facilitando a coesão e eficácia 

do grupo (PURSEL et al, 2016; YONN, LEEM, 2021; ZHONG et al, 2022). Na avaliação 

geral da Presença Social, os itens significativamente mais altos no Grupo Experimento, são: 

“Ter contato com os demais participantes deu-me a sensação de pertencimento no curso”, “A 

comunicação online ou através da internet é um excelente meio para interação social”, “Eu me 
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senti confortável participando das discussões do curso”, “ Eu me senti confortável interagindo 

com outros participantes do curso” e, “As discussões online me auxiliaram a desenvolver a 

sensação de colaboração”. 

Quando na construção do curso os educadores consideram a Presença Social para o 

desenvolvimento do design de conteúdo e atividades que estimulem a formação de uma 

comunidade, o engajamento dos participantes aumenta exponencialmente (WADDINGTON, 

PORTER; 2021). Com a finalidade de cultivar esse senso de comunidade em MOOC, as 

interações online são importantes ainda para desenvolver os processos de construção de 

significado e conhecimento. Quando os alunos fornecem conselhos, expressam gratidão e 

emoções positivas, compartilham experiências/histórias pessoais e recursos relevantes, eles 

têm maior probabilidade de elevar a Presença Social (ZOU et al,2020). 

Dentre as atividades propostas para o Grupo Experimento nessa pesquisa, o Chat foi o 

que apresentou menor adesão, pois apesar de possuir acessos dentro da plataforma, não houve 

encaminhamento de dúvidas ou interações entre os participantes com o instrutor responsável. 

Outra atividade proposta foram as Live(s) denominadas “Papo sobre Segurança”, transmitidas 

via YouTube através de link disponibilizado no curso, que foram realizadas ao final dos      

módulos 2 e 4 e apresentaram 305 acessos no total, sendo que quando questionados, 67% dos 

participantes relataram ter assistido a pelo menos uma live. Foram atividades com duração de 

cerca de 60 minutos, que objetivaram discutir algum tema relevante para o curso por meio de 

uma conversa com profissionais especialistas na área e seguem disponíveis na Plataforma 

Lúmina para os inscritos no Grupo Experimento. Esses dados vão contra o estudo de Hew 

(2016), cujo envolvimento dos alunos estava mais voltado para assistir a atividades como 

palestras do que participar de discussões. No entanto, essa atividade pode ter influência 

indireta nas notas da Presença de Ensino, que traz fortemente o papel do instrutor, visto que a 

Live teve por mediação um integrante da equipe do curso e, na Presença Cognitiva, através do 

aprendizado proporcionado pela escuta dos especialistas.  

As atividades de interação foram propostas pensando também em diminuir a distância 

entre aluno-instrutor dentro do MOOC e como uma forma de “personificar” esse instrutor, 

que é uma recomendação para manter uma participação mais ativa (TANG et al, 2016) e 

provavelmente aumentar a retenção no curso (TANG, QIAN, 2022). Devido à restrição de 

suporte instrucional disponível em tempo integral, os alunos podem ter maior dificuldade para 

compreender o conteúdo, mas acredita-se que os fóruns de discussão possam suprir essa 

carência com as interações entre os próprios alunos (TANG, QIAN, 2022). 
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 No MOOC cerne dessa pesquisa, o Fórum de Discussão apresentou o maior número 

de acessos/visualizações dentre as atividades de interação propostas e pontuações mais altas 

de Presença Social entre os respondentes que referiram ter participado ao menos de um dos 

fóruns de discussão. Também, quando analisados os itens da Presença Social, os mesmos 

participantes apresentaram notas mais altas nas questões que se referem a sentir-se 

confortável na comunicação online, participando das discussões do grupo, interagindo e 

discordando de outros participantes, além de sentir que seu ponto de vista foi reconhecido e 

que as discussões online ajudaram a desenvolver o senso de colaboração.  A participação ativa 

no fórum é fundamental para o sucesso do aluno no MOOC (TANG, XING, PEI, 2018; 

TANG, XING, PEI, 2019; WANG et al., 2015) e permite que os participantes prosperem 

dentro do curso (TANG, QIAN; 2022).   

O padrão geral encontrado em fóruns dentro dos MOOC não é avaliativo, o que pode 

levar a um menor envolvimento por parte dos cursistas e tender a diminuição das 

participações ao longo do curso (TANG, QIAN; 2022), sendo confirmado nos acessos aos 

fóruns na Plataforma Lúmina e na diminuição das postagens principalmente após o Módulo1. 

Assim, segue sendo um desafio estimular o desenvolvimento e a participação nos fóruns de 

discussão durante um curso (BRINTON et al, 2018), pois neles os participantes podem 

interagir com os colegas e/ou instrutores dos cursos (BORRELLA, CABALLERO-

CABALLERO, PONCE-CUETO, 2021). Os níveis mais elevados de Presença Social no 

Grupo Experimento, dentre os participantes que utilizaram o fórum, sugere que esta atividade 

possa ter aumentado o senso de autenticidade dos participantes através das interações, levando 

ao aprendizado através da eficácia do grupo (PURSEL et al, 2016; YOON, LEEM, 2021; 

ZONG et al, 2022).  

Ainda na Presença Social, os dados resultantes da pesquisa sugerem que participantes 

mais jovens tendem a desenvolver mais o senso de comunidade através das discussões online, 

o que em parte se deve ao fato de os alunos de hoje estarem mais familiarizados com a 

comunicação baseada em tecnologia (HUANG, LEE, 2022). No entanto, o estudo de 

Dempsey, Zhang (2019) conclui que é necessário pesquisar de que forma fatores como idade, 

raça e experiência online afetam as pontuações de CoI e possivelmente também a 

configuração do instrumento. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 Os escores atribuídos à Presença Social se mostraram de maneira geral mais altos no 

Grupo Experimento, refletindo a importância da inclusão de atividades de interação nos 

MOOC, reforçada pelo meio de comunicação principal desse grupo ter se dado através do 

Fórum de Discussão. Além da Presença Social, se fez necessário analisar as avalições 

realizadas às demais presenças, como forma de não somente avaliar o MOOC, mas também 

traçar a influência entre elas. Ainda, os escores médios das três presenças foram 

significativamente mais altos no Grupo Experimento, de forma que se pode verificar o 

impacto de atividades que proporcionam a troca entre os participantes e instrutores como 

positivo para todos os domínios.  

 Em um momento ainda de crise pandêmica, ocorreu a busca por parte de cursistas com 

Ensino Superior Incompleto, e ainda, apesar do MOOC ser voltado ao público leigo, houve 

participação maior de estudantes e profissionais da área da saúde, buscando 

aprendizado/aperfeiçoamento. Dessa forma, os MOOC seguem como uma possibilidade para 

a educação continuada e possuem papel importante no apoio ao ensino formal. 

 Dentre as atividades de interação propostas neste curso, destaca-se o Fórum de 

Discussão, pois esta atividade apresentou impacto significativo nos escores atribuídos a 

Presença Social, corroborando com a importância dessa ferramenta para a interação entre os 

alunos e satisfação com o curso. A participação nas Live(s), ainda que não tenha impactado 

para a diferença nas notas médias atribuídas à Presença Social, pode ter contribuído para os 

escores mais elevados de Presença de Ensino e Cognitiva, em decorrência da personificação 

do instrutor do curso e da complementação do conteúdo através da abordagem com os 

especialistas.  

 Aumentar as taxas de retenção nessa modalidade de curso ainda é um desafio global, 

mas o investimento em uma identidade visual atrativa e materiais digitais diversos, além de 

atividades variadas e interacionistas, proporciona uma experiência satisfatória aos 

participantes. Esses itens são avaliados pela Presença de Ensino, que se mostrou mais alta no 

Grupo Experimento.   

O curso atendeu as expectativas dos participantes de ambos os grupos, o que além de 

impactar nas taxas de conclusão dos cursos, estimula o desenvolvimento de mais cursos nesse 

formato. Aponta-se como limitação a impossibilidade de, por características da plataforma e 
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do instrumento utilizado, acompanhar o percurso dos participantes da pesquisa nas atividades 

do MOOC, pois foram apresentados os dados de comportamento na plataforma de todos os 

inscritos.  

As limitações do presente estudo se devem às características próprias da plataforma 

que hospedou o MOOC, pois não foi possível acompanhar o comportamento e acessos 

exclusivamente do grupo participante da pesquisa. Como recomendação para futuras 

pesquisas, indica-se a análise qualitativa das interações realizadas nos fóruns de discussão e 

sua correlação não somente com a Presença Social, como as Presenças de Ensino e Cognitiva, 

para que se possa aprofundar nas interlocuções entre esses domínios.  Também, é necessário 

analisar de que maneira variáveis como idade, gênero e raça podem impactar na avaliação dos 

domínios do instrumento Comunidade Investigativa.  
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APÊNDICE A 

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS - DADOS DE CARACTERIZAÇÃO 

 

1. Qual a sua idade?  ________ anos 
 

2. Sexo:  
o Feminino  

o Masculino 

 
2. Você é estudante ou profissional da área da saúde?  

o Sim  

o Não 

 

3. Qual seu grau de instrução?  
o Ensino fundamental incompleto. 

o Ensino fundamental completo. 

o Ensino médio incompleto. 

o Ensino médico completo. 

o Ensino superior incompleto. 

o Ensino superior completo. 

o Pós-graduação. 

 
4. Qual sua profissão/atividade? 
o Estudante de enfermagem. Qual semestre está cursando? __________ 

o Enfermeiro. Quanto tempo de formação? __________ 

o Outro. Qual? __________ 

 

5. Qual conhecimento julga ter de informática?  
o Básico  

o Intermediário 

o Avançado 

 
6. Como acessou os materiais do curso?  

o computador (desktop)  

o netbook/notebook 

o smartphone/iphone  

o tablet/ipad  

 
7. Você já conhecia essa modalidade de curso (MOOC)? 
o Sim  
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o Não  

 

8. Como você ficou sabendo da oferta desse curso?  

o Site/mídias sociais UFRGS 

o Site/mídias sociais REBRAENSP 

o Página COREN-RS 

o Indicação 

o Outro. Qual? ______________ 

 
 

9. Você já fez outros cursos nessa modalidade (MOOC)? 
o Sim  

o Não  

Se sim, qual curso e em qual plataforma: _____________________ 
 

10. O que motivou você a realizar este curso?  
o Aprendizado/aperfeiçoamento 

o Interesse no tema 

o Crescimento profissional 

o Certificação 

o Oportunidade de conhecer outros participantes 

o Outro, especifique ______________________ 

 

11. O curso atendeu suas expectativas? 

o Sim  

o Não  

 

 

Parte 2 - Comunidade Investigativa1 

 

Presença de Ensino 

Planejamento e Organização 

1. O instrutor informou claramente os tópicos importantes do curso. 
2. O instrutor informou claramente os objetivos principais do curso. 
3. O instrutor apresentou instruções claras sobre como participar das atividades de 

aprendizagem do curso. 
4. O instrutor informou claramente as datas e os prazos principais para entrega das 

atividades de aprendizagem. 
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Facilitação 

5. O instrutor auxiliou a identificar áreas de concordância e discordância nos tópicos do 
curso que me ajudou a aprender. 

6. O instrutor, ao orientar a atividade, auxiliou na compreensão dos tópicos do curso de 

forma que ajudou a esclarecer meu pensamento. 
7. O instrutor auxiliou a manter os participantes do curso envolvidos e participativos em 

diálogos produtivos.  
8. O instrutor auxiliou a manter os participantes do curso nas atividades de forma que me 

ajudou a aprender. 

9. O instrutor incentivou os participantes a explorarem novos conceitos neste curso. 
10. As ações do instrutor reforçaram o desenvolvimento do senso de comunidade entre os 

participantes do curso. 

Instrução de direcionamento 

11. O instrutor auxiliou em direcionar a discussão para questões relevantes de forma que me 

ajudou a aprender. 
12. O instrutor forneceu retorno que me ajudou a compreender meus pontos fortes e fracos.  

13. O instrutor forneceu retorno em tempo hábil. 
14.  

Presença social 

Expressão afetiva 

15. Ter contato com os demais participantes deu-me a sensação de pertencimento no curso. 

16. Eu fui capaz de formar impressões distintas sobre alguns dos participantes do curso. 

17. A comunicação online ou através da internet é um excelente meio para interação social. 

Comunicação aberta 

18. Eu me senti confortável me comunicando online. 

19. Eu me senti confortável participando das discussões do curso. 

20. Eu me senti confortável interagindo com outros participantes do curso. 

Coesão do grupo 

20. Eu me senti confortável em discordar de outros participantes do curso, mantendo a 

sensação de confiança. 

21. Eu senti que meu ponto de vista foi reconhecido por outros participantes do curso. 

22. As discussões online me auxiliaram a desenvolver a sensação de colaboração. 

 

Presença cognitiva 

Evento disparador 
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23. A proposição de problemas aumentou o meu interesse nas questões de curso. 

24. As atividades do curso instigaram minha curiosidade. 

25. Eu me senti motivado a explorar questões relacionadas ao conteúdo. 

Exploração 

26. Eu utilizei várias fontes de informação para explorar problemas propostos neste curso. 

27. O debate e a busca por informações relevantes me ajudaram a resolver questões 
relacionadas ao conteúdo. 

28. As discussões online foram valiosas para me ajudar a valorizar diferentes perspectivas.  

Integração 

29. A combinação de novas informações me ajudou a responder questões que surgiram em 

atividades do curso. 

30. As atividades de aprendizagem me ajudaram a construir explicações/soluções. 

31. A reflexão sobre o conteúdo do curso e as discussões me ajudaram a compreender os 
conceitos fundamentais das aulas. 

Resolução 

32. Eu posso descrever maneiras para testar e aplicar o conhecimento gerado neste curso. 

33. Eu desenvolvi soluções para os problemas do curso que podem ser aplicadas na prática. 

34. Eu posso aplicar o conhecimento gerado neste curso no meu trabalho ou em outras 
atividades não relacionadas ao curso. 

Escala de Likert: 

1 = discordo totalmente 
2 = discordo 
3 = neutro 

4 = concordo 
5 = concordo totalmente 

 
 

 

 

 

________________________________ 
1
 PARULLA, C.D. et al. Translating and Validating the Community of Inquiry Survey Instrument in 

Brazil . The International Review of Research in Open and Distributed Learning , v.23, n.4, 
p.170-182, 2022.  
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APÊNDICE B 

TERMO DE CONSCENTIMENTO LIVRE E ECLARECIDO (TCLE) 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

ESCOLA DE ENFERMAGEM 

 
 

Projeto de Pesquisa: Análise da presença social em um curso online, aberto e massivo 

sobre segurança do paciente: estudo quase experimental. 

 

As pesquisadoras, Ana Luísa Petersen Cogo e Cibele Duarte Parulla, estão realizando 

o estudo que tem como objetivo analisar a avaliação dos participantes do MOOC “Cuidados à 

saúde e segurança do paciente e sua família”, nas versões com e sem fórum online, quanto à 

Presença Social. Por isso, queremos convidá-lo a participar da pesquisa intitulada “Análise da 

presença social em um curso online, aberto e massivo sobre segurança do paciente: estudo 

quase experimental”, realizada na Escola de Enfermagem da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul. O projeto foi avaliado pelo CEP-UFRGS, órgão colegiado, de caráter 

consultivo, deliberativo e educativo, cuja finalidade é avaliar, emitir parecer e acompanhar os 

projetos de pesquisa envolvendo seres humanos, em seus aspectos éticos e metodológicos, 

realizados no âmbito da instituição. Caso necessite de maiores informações, você poderá 

entrar em contato com a pesquisadora responsável Prof. Dra. Ana Luísa Petersen Cogo (Tel: 

51 3308.5226, Endereço: Rua São Manoel 963, Rio Branco) e com o Comitê de Ética em 

Pesquisa da UFRGS (E-mail etica@propesq.ufrgs.br, Tel: 51 3308.3738, Endereço: Av. Paulo 

Gama, 110 - Sala 317, Campus Centro, CEP 90040-060, Horário de Funcionamento: de 

segunda a sexta, das 08:30 às 12:30 e das 13:30 às 17:30h). 

A atividade da pesquisa consta de responder um questionário composto por dados de 

caracterização e questões fechadas. O tempo estimado para a sua participação é em torno de 

15 minutos. Os riscos que possam ocorrer por participação neste estudo, mesmo que sejam 

mínimos, referem-se ao entendimento de que a resposta ao questionário acarrete uma 

sobrecarga nas suas demandas de estudo ou que de alguma forma influencie na sua 

participação no curso, além da possibilidade de quebra de sigilo do participante. Assim, como 

medidas de precaução ficam estabelecidos que a coleta de dados ocorrerá em momento ao 

término das atividades do curso e os pesquisadores declaram  seguir e cumprir os 

procedimentos preconizados pela Lei Geral de Proteção de Dados. Você tem liberdade de 

responder ou não ao questionário, conforme sua disponibilidade e interesse em contribuir com 

mailto:etica@propesq.ufrgs.br
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a pesquisa, sem qualquer prejuízo a sua certificação no curso. Consideram-se benefícios deste 

estudo o aprimoramento do curso desenvolvido que pode ser realizado em novas edições.  

        O anonimato será mantido, ou seja, o nome dos participantes não será publicado nos 

materiais. Os dados serão utilizados apenas neste estudo, sendo guardados por cinco anos e 

após este período serão destruídos. Caso você não queira mais participar, poderá sair do 

estudo a qualquer momento. A sua participação na pesquisa é voluntária. Caso você aceite 

participar desta pesquisa, o retorno deste instrumento preenchido será considerado como 

autorização para utilização dos dados. A assinatura do TCLE não exclui possibilidade de você 

buscar indenização diante de eventuais danos decorrentes de participação na pesquisa. 
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APÊNDICE C 

CARTA DE ANUÊNCIA DOS MEMBROS DO COMITÊ LÚMINA
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APÊNDICE D 

TERMO DE CONFIDENCIALIDADE NO USO DE DADOS (TCUD)
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APÊNDICE E  

DECLARAÇÃO DE CONHECIMENTO E CUMPRIMENTO DA LEI GERAL DE 

PROTEÇÃO DE DADOS
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ANEXO 1 

 

PARECER CONSUBSTANCIADO CEP ANÁLISE DA PRESENÇA SOCIAL EM 

CURSO ONLINE, ABERTO E MASSIVO SOBRE SEGURANÇA DO PACIENTE: 

ESTUDO QUASE EXPERIMENTAL.
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ANEXO 2 

PARECER CONSUBSTANCIADO CEP AVALIAÇÃO DA PARTICIPAÇÃO DE 

ESTUDANTES DE ENFERMAGEM E ENFERMEIROS EM CURSO ONLINE, 

ABERTO E MASSIVO (MOOC). 
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